
DIRETOB

RUBENS 'D1l: ARRUDl RAMOS

G,EREli1'�

DOMINGOS FERNAND:a!S'DE AQUINQ

N.O' 14.945

\ , -

ANO 51

Cr$ 30,00

ROMA, 10 (OE) _ 10 mil

italianos cuidam hoje da

limpeza da costa do Adriá- ,

tíco, destruída por violento

ciclone que causou prejui
zos de milhões de .dólares.

Toéta a costa oriental da

Itália' foi atingida por for-

tes ventos, destruindo cen

tenas de casas. As últimas

íntormações, dizem que pe

lo menos 10 pessoas pe�de
ram a vida e outras tantas,
são dadas como desapare
cidas.

Ca'mponeses .estavàm preparados
para querrilhas

, RIO 10 (OE) - As pontes em Per-

'nambuco seriam dinamitadas e as estradas
que dão acesso a Recife seriam, bloqueadas,
a 31 de março; enquanto na casa do proles
sor Hilton Rios,' se. procederia a di,stribuição
de armas aos elementos das Ligas campo
nêsas. Tais revelações, estão contidas no

depoimento do sr. Moural Goiana, ante a co

missão ,de inquérito 'que apura as ativida
des subversivas em ,Pernambuco. Enquanto,
isso, grande quantidade de metralhadoras,
espingardas, mosquetões' e revólveres de vá
rios calibres, foram apreendidas em' poder
de carnponêses pernambucanos, pelas auto-

rid<-lçles militares.
.

De'mitir-se-iam do Minisférió
BRASILIA - 10 (OE) - Circularam

rumores em Brasília a noite de ontem" de

que se demitiriam do Ministério os srs. Mil
ton Campos, da Justiça ;Daniel Faraco da
Indústria e 'Comércio; Juare'z 'Távora da

Viação; e Mário Timbáu da pasta da Sa�de.
, •.\\,cu,;."''''''\'='''''',#-i:+ ,\,..,...�".c;, 'bc;.,\,*,\,V!

Taurino Concede entrevista hoje
RIO, 10 (OE) _' O 'I.iare

ohal Estevão Taurino de Re

sende mostrará amanhã, em
entrevista coletiva, os rela
tórios sôbre as investiga
çôes efetuadas no Estado
do Pará e que resultaram
na cassação do mandato do

Governador Aurélio do Car

m,!, do vic�-governador, do

prefeito e vice prefeito de

Belem, e de vários parla
mentares. A documentação
a ser exibida mostrará os

motivos daquelas ,decisões.

Desvio de verbas destinadas
a educacão

, ,�

BRASÍLIA, 10 (OE) _ O

lVIinistro Flávio Lacerda de

nunciou em Brasília, que o

Filha da
astronauta
nasceu,bem
MOSCOU, 10 (OE)

Nasceu ontem a filha de'
Valentina Terreskowa. a pri
meira mulher astrona.uta do
mundo. Tal,1to a má" eOl1)o
n recem."nascida, estão pa�'

infor-

Govêrno passado as verbas
destinadas ao ensino pri-

,I
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O T E 1\1 P O (1\1etcol'o!ó!!.ico)
(Síntese do Boletim Geometeornlogícu, de

A. SEIXAS NETTO válida até às 2:�,18 hs. do
dia 11 de junho de 1964 I

'

Frente fr.ia: Negativo; Pressão: atmosférica

média:11030.4 milibares; Temperatura média: ,17:7" Centigra
dos; ,Umidade relativa média: 89.8%; Pluviosidade: 25
mms: Negativo - 1;1,5 mrns: Negativo _ Cirrus _

Stratus - Cumulus esparsos _ Tempo Médio:

ES-ltável. ,
,

.

,

A Câmara Júnior nasceu

nos EUA" através de um

movimento eminentemente
local. Porém, Inconsciente
mente estas, causas que fi
zeram nascer o prímcíro ca-

'pítulo júnior, estava ador
mecida inconsciente dentro

do' íntimo de milhões. de ho
mens jovens espalhados em

todo à mundo," Daí o suces

so do movimento Júnior,
pois, trata-se de uma enti

dade, que antes de maís na

da quer dar um meio me

lhor de, capacitação aos, ho

mens 'jóvens para melhor

aprimorarem
conhecimentos

seu. caracter,
e relações

BRASILIA 10 (OE) - Reunidr
até 'as 23 horas e 30 minutos de ontem, na

Câmara dos Deputados,' as bancadas do PSD
na Câmara e no Senado, resolveram rompe!'
com o' Govêrno ,e adotar uma atitude de in
dependência, não mais participando do blo
co majoritário de apôio a.o Govêrno do Ma-

, rechal Castelo Branco. Ao final da reunião,
os pessedistas por; unanimidade, resolveram
emitir a seguinte nota oficial:

"As bancadas do PSD no Senado dr >

República e na Câmara dos Deputados" em

consonância com o diretório nacional, reite
ram sua solidariedade ao seu nrecloro cor-

'reIigionário Juscelino Kublstcl;�k no InO-
'. , ,

mento em que são suspensos Seus direitos
políticos. e cassado seu mandato de senador;
e se desligam do bloco majoritário no Con
gresso, adotando uma posição de indepen
dência, sempre no propósito de resguardar
servir e fortalecer as instituições democrá
ticas. Dirigem-se, na oportunidade, em es

pecial, ao') seus correligionários de todos 05

recantos do país, muitos dos quais vítimas
de graves injustiças, assegurando-lhos sua

,vigilante preocupação de corresponder à sua

confiança, defendendo os ideai� do partido,
que se confundem com os interesses superio
res do Brasil".

------------------------------�-------------�------------------------------------�, --,--------

Vi.O lento Ciclone Atinge a Itália

3·)'" "U...i,,:<mS:S\lS5 S.,.,,�4.�'7iÇ'�

Curso Normal de Iducaçêo Ui�a' s������:ma::�te�o�:�: �:��:Ív�$���as;��r���:���-
o Governador ,Celso Ra- cão,_,Fisir:a;

"

_, Iocalizada na ,lQcapda.ç!� que créQ_ito quee

a�Q
íníão �.

mos, assinou decreto' na 2 _- de 'r::1nhecim�;Jn:...'-�rve de (to.inh:!lio:;"aO'> ser!' 'l-iea' t�;.;n_ dedf', ',àt:iu�elPasta.
.

da Educaç;'j.o, apro- tôgr<1.'I p, por+rcnorfzado dos presidente. Assim, exnepcío-" que nestes 'últirií anos
-

�e
vandc. o regimento e pro- métodos. prOG'3SS0S síste- nalmento este ano a séde: da intitulam líderes ,de nosso

gramas para o Curso Nor-, mas e formas de atividades Cajubra está em Pôrto Aie: pensamento P,dlític'ü, Ora,
mal da Escola de Educação aplicáveis -à Educação Fiai-

gre, cidade onde resídímos. afirma com êrifase o .sr. Hu

Físíca do Esta:d() de Santa ca em geral (notadamente Assim como no ano passado go F: Hoffmann, antes de

Qatarína.. no, que mais ,interessa à e'steve em Br'asília e como, mais nada a Câmara Júnior
O citado curso tem por Ednca"ão Física Escolar) a' há 2 anos atrás esteve em -s-, é uma escola de treinamen-,

finalidadê formar profes- indivíduos normais; Belo Horizonte. to de lider'�nça,'. por tsto
sares de Educação Física 3 -,,, de conhecimento e a" A Cnruara Júnior d,.? Bra- mesmo,' reúne jóvens 'que
para os estabelecimentos possível experiência para si! é dirigida ror'um Conse- desejam assumir á sí ares"
,oficiais e pa.rtículares de executar, organizar e dirigir lho Diretor, eleito por oca- ponsabilidade de darem su3;
ensino primário do Estado programas educativos com- sião de. nossa convenção, contribuição pessoal para
e para 'as demais institui- pletos no setor da _];ducação que ocorre cada ano no mês um melhor- bem coletivo.

"ções que rtt�n,s�\,am Educa- F:i���a.;';: iii:;:;i',i"..., ,
' .,' ele julho.

ção Física a 'cl'i'ánças. ;6, det:!i'�H:Lque' trata sôbre Sendo o Brasil um país
O curso deverá formar a matéria após referendada r!" imen",-, 8xtel1são territo

pessoal especializado com, pelo titular da Pasta, Prof,
rial, constitui;:1do-se num

capacidade para J
exercer Elpí.di.o Barbosa, fpi publi- vladadelfo continente e, ten

suas <Jtribuiçôes futClras' do- cado no diário oficial de, 8
do, càda região carftcterísti

tando-o: do corrente, na íntegra, atra- c<:ts absol1,.ltamente próprias,
1 _ . De conhecimentos vés do qu<:tl poder:ão tomar

torna-se necessár.io o conta
técnico;, científicos e peda- conhecimento os interes-'

gõgicos aplicados à Educ�- sados.

�s �omeDS jovens Jn�elD j mo�ific.ar o mundo
A EGRE 10 (V A') '_' A Nós àcredit<:tmos com é e vado o papel de transfor-PORTO L - '.. ,

entusiasmo, com persístên- mar e criar perspectivas no:

Câmara. Junior é uma entidade de Treina- cía e decisão, que aos ho- vas para um mundo melhor,

menta de liderança, que reune jovens entre mens [ôvens desta 2' meta-

da do �culo XX está reser- Um movimento do
21 e 40 anos ... Prática. de relações humanas, século XX:

teorias, de organização 'e' idealismo na pres-
v

tacão de servicos a comunidade é, o movi- I
� -

,
..

mente' júnior espalhado em 83 países pelo /;
mundo.

Sabedor.es de que atualmente a séde da I
Càmara Júnior .do Brasil está em Pôrto Ale

gre, fomos procurar seu Presidente, o pu

blicitário Hugo Frederico' Hoffmann a fim
de que nos fo-rnecesse uma série de informa

ções. ,

A CAMARA JÚNIOR DO BRASIL,
explicou seu Presidente, é o' organismo de

cúpula que orienta e supervisiona todo o

movimento júnior espalhado através de ca

pítulos que �e estend�m desde Belém do Pa

rá até Pelotas,
'

RIO 10' (OE) -'- Autoridades mili- 'Marechal Lott a um matutino carioca, Iornn:
tares reuniram-se ontem à noite no Ministé- considerados corrtrários aos direitos da rc

!',rio da G�erra, afim de estyd�r o enquadra- volução. Outras notícias porem, atribuidas
menta do Marechal Teixeira Lott na legisla fontes' oficiais, do Ministério da Guerra, di
çâo disciplinar, pelo pronunciamento do ex- zem que o Ministro Costa e Silva, não havi�)
ministro, da Guerra do Govêrno Juscelin- cogitado, de punir o Marechal Lott. Acresceu
Kubistdi:esltl�He6ntrário i4�:.I!�aksh\'f:nii"f,�:qti,�i,j direi- tam essas forifgs,":qúe' 'â noÚda da prisão di)
lOS »olitieos do senador, por Goiás. militar, fôra dada Dor fonte não c�edencia-;

Novas
-

Os termos da ent;é�ista:' conçedida peh da. ,-'
,

"

i

����l���I�f:��ll:'· '":pãss'arln'hnâr��Govêrõar:'��'��rãfá=
aC,abá de anunciar" nova lista

BELEM DO PARÃ, 'I rá l:.oje, para eleger o Te, vernador do Estado, A Cã-
de cassa'ção de direitos po- :{OE) _ A Assembléia Le nente 'CeI. Jarbas Passari, m<:tra Municipnl de' Belem,
liticos e suspensão, de man- .

h d G
..

1 ]\1[gislativa do Pará, 'se reum
'

,n o, para o cargo e 0- por sua vez, ,la e egeu o a"
datas p!'trlamentares dos se-'

jor Alatício VaIunes para
guintes cidadãos: José João· ,�

M',n'lsfr'O M'a,'nteve Encon'Iro Prefeito e o vereador, Wal-
Re<:tl,e, deputado federal ê'.,

dÍr Rocha para vice-Prefei-
por São Paulo, João de Me- '� to, em substituição ,aos ti-
lo deputado' estadual da :' I , ,'; 'com Secr'et'a" ri'os' , tulares dêsi')es cargos, que
Guanabara, Francisco Neu- � '''�,.'" " ' tiveram seus mandatos c<:ts-
trohita, deputado estadual' t��R�,SíLIA, 10 (OE) _ En- encontra-se o de Sta, Cata-

sados,
da Guanabara. É a seguinte

I'
�:rrou-se por volta das 14 tina,

a relação ,dos que Úveram
, ", >as com um almôço ofe-

,seus direitos políticos cas- ", ..l:;ido pela:' Prefeitura do

sados por 10 anos: Ulísseo ,tS.j;�ito Federal, o 'encontro

Auras, ex-deputado federal, ã6" Ministrp Flávio de La

'Manoel Rodrigues da Silva, cerda, com os secretários

I ex-diretor sindical, Santos estadqais de educação. O
la- 'porto, ,éx-députado pelo Mil:istro, recebe nêste mo-

tente em grancie parte dos'
Amazonas, Aldo Morais, ex- menta em 'audiênci<:t priva

jóvens brasileiros, que está' secretário das finanças do da, ca,da um dos secretários,
em participar

'

e contribuir Am::}zonas e João Batista da' que com êle desejam man

no equacionamento de nos- Cà�ta, pre's'idente dó clire- ter entrevista. Entre os se

sos problemas mais estru' tório regional' da 'UDN da cretários á serem recebi
turais. Guanabara. dos pelo 'sr: Flávio Lacerda,

,

\

------���---�-�---------

'{Cont, na 5" pág.)

Cassacões
,

Continuam
BRASíLIA, '10 (OE) ....l O

PreSidente Castelo Branco
acaba ge cassar os manda
tos e suspender os direitos
políticos dos deputa.dos João
Abdahl<:t de São Paulo; João
Mácena Melo da çuanab'a-'
ra; Cristiovanni Francisco
Rofta, também da Guanaba
ra. Também tiveram' os di
reitos políticos suspensos
por 10 <:tnos as seguintes
pessoas: Lício da Silva, Alui.
sio Alves de Melo, Paulo Mo
rais, Manoel ROdrigues da
Silva é o ex-vice governador
do Estado do Rio, João Ba
'tista da Costa,

Novo Governador' do Amapá
O General Luiz da Silva,

designado pelo Marechal

Cast,elo Bradco para exer

cer o cargo de goverÍ1<:tqor
do Amapá, enviou ao Gover

nador Celso Ramos a se

guinte mensagem c::>muni

cando sua posse:
,"Tenho a honra de comu

nicar a Vossa Excelência,
honrado com a confianç'l
que me foi depositada pelo
Excelentíssimo Senhor Pre

sidente da República, que
assumi nesta data o cargo

Material
Subversivo
RIO, 10 (OE) _ Por de

terminação do Marechal
T<:turino Resende, todo o

mater,ial subversivo que foi

apreendido no ISEB e que
estava no DOPS, foi trans

fetido para o Ministério da

Guerra, O maLer,ial é cons-

de governador do território

federal do Amapá, onde es

tarei à0 inteIro dispor dês

se Estado, esper<:tndo rece

ber a valio:3:;t c.olaboração
para o bom desempenho da

função em que acabo "de,

ser investido, Cordiais sau

dações, General Luiz da Sil

va, Governador".

mário, foram desviaçias pa
ra outros fins específicos, A

<:tfirmação foi feita aos se

cretários de educa-ção dos

Estados, q:ue debatem na

capital federai, as dotações
orçamentárias para 64, ' O

encontro, será encerrado

hoje,
�ce.o.:::::• .s.....=:::·:;c.�...���'7'O!:._:'!l:"'--C!1:&:::.;:.....�*.....::::.�.r;::.*r;';o.Q":.........:;;:-�"':'l';t'4'wf::lu�...;;:$,O::"$.;;:'%�\,r;::",::;:=�....�..�...:;':.::;,.�'%;::'te;::.,.c;::s.
,

Ambulâncias para a corrupcão'
HECIFE, 10 (OE) _ De- pelo Ministério da Saúde,

zenas de ambulâ!nci-as Kom- eram retidas )1el08 politi
hi. foram apreendidas nos ces 'para seu uso particu·
Est.ados do nordeste, onde lar, Somente no

a votação dó parecer do

relator, dElputado Franco

Montara, Deverá ser elabo
rado um substitutivo, reu-,

nindo o parecer do relator -----------

'e as e�1endas apresentadas.
Logo depois, <:t matéria se-

rá encaminhada ao plená
rio da c'âmara Federal.

_'

Cuba não QUer' saber de m'ediacão
- .

HAVANA - 10 (OE) - Como paIa-
vras cuidadosamente escolhidas, o ministro
'da.s relações exteriores Raul Roa, negou que
o gQ'vêrno de Cuba esteia buscando media
ção de um terceiro país] para resolver suas

diferenças com os EE.tYu. Asl informações"I "

que mencionavam a Espanha como possível
mediadora, não se ajustam a verdade dG3
fatos, ,disse. Roa, acrescentando: "O govêrno
cubano não estél efetuandq gestão algurn:=t
com ninguém soliCitando para aue m 'erc',:>

da no scn ti do de melhorar suas relações com

o

eram empregadas em
,
pro

l)';gRndR. pnlit:ca durante o

Covêfno GÔulart. Muit<ot:o

(,1<>::, i:tlilbLllhJ.�la.::i (.;ompractas

to pessoal com os represen
t8.ntes destas regiões, a fim

'de que haJa um profundo' e
completo conhecimento de

nossas diferenças econômi

cas, soc�ais e psicológicas.
Em razão 'dis't'õ: acrescenta
nosso entrevistado, sou obri
gado a vi<:tjar, visitando ca

dá capítulo, a fim de me

lhor compreender as sutís

nuances que fazem diferen

ciar a mentalidade, os hábi-

tos, a maneira de agir e os

anseios dos júniors brasilei

ros espalh<:tdos por todo o

nosso extenso território.

Maior Participação:
Existe uma vontade

Estes jóvens têm encon

trado na Câm<:tra Júnior

um instrumento para colo

carem 'em ação sua vontade

de prestarem serviços as

comuni.dades a que perten
cem.

A falta de dirigent6ls, .cÇlm
percepção humana de nos

sos problemas e com pro
fundo conhecimento das
caus<:ts e raízes que formam

,

,Reforma Habitacional_,Vem aí
BRA.SíLIA" 10 (OE) _ A

comissão especial da Cãma

,ra aue ex<:tmina a re!orma
habÚaci�nal, conclue hoje

Ainda o "Caso
KENNEDY"
WASlfINGTON,

A comissão Ódio Racial10 (OE)
senatorial

ram apreendidos

que tem' a�seu cargo a inves'
I
SAN T O' AGOSTINHO

tigação sôbre o Çtssassí'nio (Flórida), 10 (OE) _ Um

do Presi.dente' John Ken- grupo de brancos racistas, '

necly, ouv.iu' vários funcio- atacou cêrca de trezentos
nários do D�partamento de negros, que desfilava1]l pe
EsnadQ, psr.: :qeun l:�usk, las rUas de Santo Agosti-
test.E'munhará h(ljP. per�tOte ilho, ,na Plórida,
a comissão senatori-'ll. cta"Últe ):i'Wa�

,

los qUE' estavam sen:,
'preg'ldos irregularm 'o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



;;,:;,,){,���.:_�. "7,;,'_\y.;.:?ir"\":,r;;:;:�·.'''f·'·t:_.--;'":-:::,'-:-"-c.'ASl/·7'·]:IJ1,',mi,,�,r;·;:,\;:;;,'�F�,,,"",.·""'"�-:-,,";:-,"""'/'T:t"',7_"-:-j:;-:,m·;;.�r:�\'·;':;:::i?;0\:::;"'C:,�:"';;',,'C,'ll,�,.....'7'."';·.�:01>,�:"!i".:-T'.f;;.'''·�·��Y'�""':';"�"':'i,'""rf:'1tJI!lt:l!'�,,�""',,�.:"c'�:_"�,,,�,,�,."",�"�,v':l:!"".�...:-,"",,,,,.,,,,,."".. ,'�,�...,.!lI!_�iil<!!!!.. ", .. '!l!.".!!!!I.!!!!",!I!!"IIIII!!,,!I!!i,,'�.!I,"''''!''l!I!!!;I!!!!!','.,!I,I,III"IIIII!III!I)!!I!"'!!!I�
"

_ "
_ � '.

'. __' 'c :·_"'�;:'\'.:'Yf{';::-;:· ;,,' ;�J" /' - -'", /', l:':' '); .-

?'f':::�>'-�_;:'��C.;�f.·f01y�:,':::·:·??':;:·:��rr:r��;J::�:;J'!"·:.>.'C<;
FiOrial1óPolis .: '11/&/1964

"---�___'__--- .---_.,---- ---�--_.�--._._-_..:. .. _ ......_.'.. --..._ .. __ .. ,---� ..._._._------------+.---------

vus pl'Opostas
Brasil'; .'l.ntônio Corro" do L:>;",1 0, ataques à projetada fôrç'.
designado l1Ô\'O presidente ela nucleal' multilateral. dh OTAN

C'onfCl'ência do Dcsn rmam cnto a firman d o que não haveria possi
reiniciada; após uni. reOe:jSo (1-: bil idades dr aCôrdl:) para deter

sei:") seman a s ; manifestou; n > a de�se.mina�ão da s al'mas lU:'('lc
(li�cur�o ilúlllg-ural; sr.u cnn I.»

.

ares; enquanto nâo se cancelil'iSC

n nça em que Os 'tmhalhos P()S' () Ilbno sõbre a fô rça dI! OTAN
su m ser "celeradós E" conrl uz i-Io s Wllltum C, Fostel' declarou

a rCjult:t?os .
p rá+ir-o s ; f�,zcn('·)." tc;r i:n�tru'çGcs elo Presidente

a i nda Um apê lo em favor ri>1 l,.yndon John'son P:tl�'1, dcscnvo l

p roíbiçâo imccliu ta da, pro\':15 ver todO' os: esforços possivei s

I1l1l�le"res subterrâneas, tend('ntes H encon trur uma base

Os chefes dias dele!,'Hçô(', ':J, para UIlI jHh'lltO acõ r-to que o f e

ESbdos Uni dos e da União Se' leÇa "ltcrnativa Seguras à cor

viéticaõ f.iv.cram �cclaraçôcs de

h[)�-vontilde e otImismo; n""!nS

"j'US d•.jursos não deram i!1t.�i

cios de progreSsO imlÚellte, 'o
Vlo.o-( h ancclc r soviético; Va!o

rim Zo rin ; repet iv. Os velh�;)-:. n"

g:umenlllS russos; muitus vêzr-s

rejeitados pelo Ocic1ente; el1llm

ra dec!al'::l:sse antes; num a c n t r.,

vi st» à i m p re n su; qUe ti-nha I1tJ_

rida. at'IllHll1enti:-:ta.

ZOl in d i �<s.l'ra, tamb é

m
,

srrcu.

inst ruçô cs especiais do �i'imeiro
Ministro Kb rüch tcuev nesse

sentido.
'

Nenhl:I11H daS parjcs apre5('n-:
too .rrgumentcs nOYu3, n1;15 L;-ln

to, novas prOPo,laS•
ÜS ,E,taclns Uiliclos esUío dis-

>\
.

Eleicão 'em Goi.ás: Senador
,

BRASILIA 10 (OE) - Ainda' esta
semana o Superior Tribunal. Federal, 'mar·
cará ã' data para a eleição do novo senador

pelo Estado de Goiás, em virtude da vacân
cia da cadeira goiana no Senado, motivad:l
pela cassação do mandato do sr. ,JuscelirlO
Kubitschek.
.�-------------- ---_._-----

j-'" -'1.

FAZJ<:�,r ".\:-;;0" HO,J I, to:-o� e efusiv,):; C',<.lIllpl'in�elltos
CNT:\DO; envia-lhe, SeU, t'('�pd

111enih"s LETICTA E: 'TANUZA

C"I',plrlHm 110' dia ele hoje
�eufi :;,,: l' A,o, <Ininhos; as rnCian. 1c

de contrôlc' a um m in imo c, se

gUndo. Fostcr, gastaram dezenas·

de milhões de dólares em lnve,

tÍga,Ções cienttficns, num 'CSfÔl'

ço pora .1dendl8r áõ objeções sO

viétrcas de contrôles [1ormeno
ri�ildoS c si�tcmils. d� inspet:tO
para .,fiscalizar OS avô rd o s (�C

armamcn tos,

Foster pediu a f CO] I c.:tV ;}�l"") (l!:J I

ma ior número ele aCÔrc{os (,�ltn'

o Ocidente c o Oriente, " fim

de que. se ponhil.,'frcio á corrida

armamen t is'[us, .em .Iugur dO
crue n h o em sc.�onseg'uil" i. m con

vênio ·g·eral e (�()m.pl�to. sô b r«
, ..
0

d'es.umams nt,».

PecÍhr 1.) cong'elaillcntn da

p'l'odução ele foguetes, a j'cducâo
d" qUa,ntic1"dc d'e nlatcrfi,,j fiõ
'si! Pl"o'duzido pni'(;� arl�;ilS a tôm

cus, medidas cOl:tra <:l di ssem i-'

lHlÇ.ão,",\: d,IS armas nUCleares 'e d

destrú"âO de H>l1lbal'de'il'os a'

jatll,q'os E,t�dos U;,id"s e ela

Uniáo SOviética q. C' .SL:,i.,jl1l obso

lIlL'·l"

o dele').(ado cio Br"sil inSistiu
em seU di-_:;;:,�:�'so qUe a ('onfe

"(:-neia do Desrt.. rma!1,�ento pns-

3C clas g_'cnera�jd.aá('s -P!-ll'il ;; di.�:

C'lIssii.o de pc:ntlls cOncre�O�l afi!'

qnln",o que. mesnto sen� siste!p:l

cSpceial de cf,ntl'tle er" j)u,,;\'el
proibir as experéIlCi;t,� IlUC]C:ll'CS

subterl;âneas que '])01' ',Ua pot(,l1-
cja ]lLlde,sscm ser 'ci:1ptadlls e

jd€ntifiC':ddus pelos Sistema::; na

(._' I Jnnl:-;

j\..di:lntou qUe o Bra:-il apre

�elltará projeto I"le ;se sentido (,'

propôs ;I criaçüo de u!l).a subcO-

lni_.,siio téeniCa p<�l'a_' t:f nn ir o
I

li:nitcl' t-é.':f.li�amcJlte, COlT('ttl,

H��Ill. cio qu;(l 'as expcréncias
n,IC]C:lrCS po'cler,l.o s.er r ...:,g'i:,Ll'a-

C'r .:juin Ilcclaando seU pl'o

..,pós,i,t(I de atuar na (\Jnferên::ia

''''\1110 fi"J lnlérPl'ete cl", de,e

:,�;j9�,�',Jt�.:.'t ci�'r.GqopCri\çiio (lu

)
. CAMINHÃO INTERNÁTIONAL

\
I

tõo brasileiro
quanto Brasília!

"�

'fYZ:t
,

�},

Cartaz.es do U1ii

Cine São José
às :3 c 8 horas

J{ed Bultnns
,

Shil']ey. Jonps.,
Gig Young', i ,I.

EM

OPEHAÇÃO :\fATRl.\10:\'lO

Cin"l11aScnpe - Te�nicolor \

ç(\nsUJ'a' até;) anos

taC!' tas menillas Letícia c Tanu Esh'i elll f.,StaS u lar du no�::fa gC'Vê1'tlO e \j� povo !)Ta�illo,i.rt.)�,
Z;I; i'ilhinas do '110:;;;0 iiLú:tre bl'czado amig'o sr, Aloísio Leoa °particl)):tlll ,da Conferência l1n

tl111igoo ('O!1lt'ndndor EJ1H�nllrl rall1 d;1 Luz Silva e de SUa eXl11a, '5e l).ls'lrmamento ;s, E�taC]i.)s Uni-

I as (;' de sUa eXma. espôõ::1 d,

�Tari;[ Et '�'ênia ('nmpos; pessoas

,,jtarnel1te
.

relacionad'as em Os

nhOril; tom o uCh-ent" de ullJa

l'nbu3ta. menina ql:'e na pia. �lti�
m"l recebeU " nl>llle de Gr�011

do::::,
llália,

Gl"ã.�Bre·fa��ha. (';lnacl�,
U 11 iiio S'o\-iética, Polô

TcheC"o-J�sl(;váq'lli", Ro_

11,o..;sns lllCiUS sC('i;ds c cultUl'ilis CT)JA CLAHA; oCOrrido dii� 8 Ill,t:n'ia-, Bl,,1�2:ál'itÍ, °BraSi.l, Bil'm}l.-
A Letícia. e, Tanuza; bem Co do corrente; na }laterniiia7r"e nia, Etiqpia,- radia,: )'1éxico' Ni-

lHo aos seuS feliz�s �:enitol'Cs, �O Cal'los Corrêa, gél'i;l, '--Suéciú c ,RAD.

nia,

Cine Ri:tz

(
I

•

às 5 e 8 hOra3
G" brio le Ferzetti

Joan Scberg.
E:\i[

ÇONGO KM FURTA

Censura até 18 anos

,{ine Roxy
4 e fi horas

JHme3 'Craig.

AUdrey Tott"r
:8�Vl

MERGULHADOr, FANTAS,,1A

CinemaScop�
,

Ceu.sUl'a nté 5 a nos

Cine Glória

<Estreito )'
às 8 horas

Sidl1�y Poitier.

Bobby Darin.

EM

TORMENTOS D'.4.LMA
Censum até 18 ano,
I

fine fm'Dério
'

,�.
O,�"j

(Estreifo)
às S horas

Steve , Reeves

Gianna Maria Canale

E'.VI

CincmaScope - Tecnicolor }

Censura até 14 'lUOS.

'Cine Rajá
4•

(São José)
às. 8 horas

.Tanles Robert Justice
EM

TlUANG lJLO P.-\.SSro,NA..L

'o
, �

.�__....._..;o-'__�""'_�"""":'-'-�' '-" ' ,_',.""

PECA
�.

NOS TEMOS
�

de que você precisa!
�.Ja quolidcde de revendedores auto

rizcdos. podemos resolver seu pro
blema sem rJernora. Em nosso estoque
locê sncontruró

.

- c'orn certeza - a

peça ou ° ocessório. que procura, a

preço de tJ�9!9!. genu!nos, téstados
em laboratório, gàrenfidGs pela mar

ca iH. E, 'lO CciSO 'dé' qualquer Con

sLJlta sôbre o !;eu International, tere

mos o máximo prazer em atendê-Ic..

••
o '

. Representante iÜI nesta. cidade
G. SOCAS
de apenas 1%

REPRESENTAÇÕES
.

FULVIO ADUCCI, 721

ESTREITO

Um terço a vista e o resto
em 12 prestações juros

Discurso proferidO pelo S.enadOf Ittilio
j;� :{ Fontana em Sessão de 3-6-64
',� ,

�' •
\

, "
, 1 'dO df. €) 1\ � .' \átti�ic(, E?pt!Ul,a. ""Qutt:�*Plf�idê�ci�, d9 qQ' ,1a�Q a, b�xo preço geperos SU,)Sl la o,

\ (PpD,S.O -'- disse que notf.',
'

.vêrnq,.' ,digI1a de VlOpSo�" ile- .' alll:;tl&ntlctos y parn-.��risu�9. . _'••��J.ri.
cias V111 as de Sa,nta Catan lhores aplausos, e '1 nova ta- do operário, sem lmpedlI Assim age,rri niuit-ós:�"pai-
na dão conta do entusiasmo bela de., prêços para a fa· aos de maiores recursos o ses adiantadps, como. por e·

dos triticultores com o de- rinha de trigo, que os jor· luxo de consumir pão de fa- xemplo a Suiça.

creto que aboliu DS subsídios nais de hoje publicam. Sá, rinha de trigo pura. Nacio- E' criteriosa a política do'

para importação do trigo. biamente .e pela primeir� ,vez. nalismo. no bom sentido, é Govêrno, porque estimula a

Enoorajados cOl� essà mec1i1 o Govêrno, tabelou a. farinha, iFlcentivar o consumo de pru produção de sucedâneo§) na·

d
'.

I 'de trl'gO' l�l's'l,a' ceArna de .. dutos nacionais em vez de cionais, como 'l.S farinhas de
d'l., ,cseJalTI aque es agrr· v·u V'� ,

cultores ;:tmplial' a layoura 30% ruais' harata que a fari- mat'l.r à triticultura nacional soja, de arroz, .milho eras·

de trigo, jfi que não enfrenta nha pu.ra. Sem demagogia e com a importação de trigo pa de mandioca.

rão a concorrência com o tri sem alarde o atual Govêrno

Dand;e . o 'seU apóio à I Expo-
. siçiio AgTíCola e Produtos Deriva
dos realizada em SoroCaba; a

Ford Motor �'o Brasil S/A. 1l10n------------------�'---------..----·-----------
tOlt n() rec"�to; Um excc]ente
estandé; sob a direção da' reve'n
da loca; Cial. de Automóveis
�rlllãlOs Notal'i; ali expondo a

liha completa dos Seus !lrod�uto8
Expôs; também; o caminhão

clourado 100.0000.; qUe fOi dcs

cerrado; na oportUlliidade; :pelo
Ci.ce-Governador dJo Estado; Dr

Latid'o Natel; ,juntamente com

o Prefeito Ml1niclipal local; Dr.
Armando Pannunzio.

go estrangeiro a baixo pre

ço,

é que está tomando medidas
de cunho nacíon'l.lista, Ütbe·

� .
,
I

Foi entreaue ao Congresso Nacional
- I

,

BRASILIA -. 10 (OE) - Foi entre-
gue ao Congresso INacionaI,' a 'mensagern
presidencial. propondo flumento de vencI
mentos aos servidcres, da União, retificando
a anterier. Na nova �ensagem o Govêrno
concede llQ% de aumento pessoal de obras
e temporário, da administração' centralizada
e das autarquias, e solicita crédito especial
de mais de 30 bilhões de cruzeiros.

A 'Ford em Sorocaba
vencedores da3 .competições �'à

Rainha ela EXpoSição,

-�
._ )

«

....,-� .

Programaçãa do Mês de Junho
Dia 14 - Domingo - Noite dos Na

morados - início às 20 horas
Dia 20 Sáb�do - Tradicional Baile

de São.João início às 22 horas .

»

RESTAURAN1EFoi expôsto; também; Um 111,0

tOl' Ford recortado; qUe despel'
tau grandle atenção p'opulai'. ,

'Ainda como parte das festi

vidades; foi oferéidO; na locali
(lade; ,um banquete ao GOve.rna

dor dl() Estado; do Cl,!'al t.ambém
participou

..
o revended,or Ford

Ilo,al na p'ess:la ele seU Diretor.
sr, N1l11lbcl'to N?tari.

I

II

Representanclo o FOrd :\tIotol"
,do Brasil;. eõteve Il:l'abel'tura di!,

ExposiçãO; 110 cnr.erramentr, e

110 banquete 'o Dr. Oswaldo Sil
":1; Cert.:ntc ele A�Sllnto;-_; rúsfi ....
tueiol1"is;

.

tendo; 11a rocasião
Jeito �. f2ntl'pg�. elOS prêmios 1105

..

LANCHES

Rua . Trajano 27 Fone

Florlanópoll.
ê'

312!)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



TA�<DE DiANCANTE ESTUDANTIL NO PAINEIRA.S. aos domingos a parfir das 16 horas
, .

Elfrada franca

�

ELO,

...

IM·PR·ESSO·RA
•

. desenllOS

clichâs

.

folhetos - catálogos
eorteres e. carimbos
impressos em geral

popeloril
A IMPRESSORA MODÊlO pOlsúi todos ·os re�ursos
e o necessório experiência porà QOrontir sempre o

máxim�, em qualquer serviço do fOmo.,
Trabalho idõ"eo e perfeito, em que V. pode' confiár.

"

em c,onsequência de uma mani

festação ��tegra.<:!ionistla" oiten

ta e �inco manifestante� foram

detid03. Os dirigentes integra
cionistas negros haviam recebido
a advertência de que as mani

festaç\ÕeS pacíficlRs; iniciadas

há três semanas; estavam proi-
bidas no futuro e que 3eriam re

�

IMPRESSORA MODÊLO
DE

ORIVALDO STUART e elA.

RUA DEÓDORO N133-A

�ONF.: 251.7 - F.LORIANÓPOLIS,

.

primidas
.

pelas forças d.a ordem'
l�>zenuo �,aso onlissO dCSSél. proi

biçá'o; vários l:1anifestantes en

cabcçados pelo Reverendo T. Y

Em Washington; o Senado

aprovOu uma medida que garan

tirá julgamento .
em todos os

casos de delito de d;esacato à Jus

tiça relaCionado. ao p.rojet'o de
lei deireitos CiviS que e3tá seu

riA "".,., iderado, A medida foi

ap-rovada por 51 c,blltra 48 votos'

e �l".,jJ.L..;u�nl.a Unla lhnit.ada vitó

iii oS Estadl;)s sulistas; q"e vcm

lutando contra a3 medidas nn

.' -' acistas no COngresso por 75

diaS.

Rd.gers voltaram . c se reunir

c' se t"r1giram para O centro da

Cidade; tendo a polícía cionsegui
do q"'e êles se refugiaram e Co

poliCiais. Quando êstes se viram

aTa

gás lacrimogêneo'.e jato§ d!e
água, para J:esCabelec�l a urutu1.

/

BRASIL - A liderança do gO_

vernO Ila Câmara agua'rda; para

as ]:róximog se!uanas; O ellvit.'

pelo presidente d.It Repúb]!Ca
de projeto de emenda constitui
��Jnal: eliminand'o a iSenção do

pagamento de impOsto de rem\a

POr jornali,ta; profcssore3 e flla

g'lstrados c dos direitos autorais.

1
NOVA DECLARAÇÃO DE,.,

BE:K'S E CONFISCO DE BENS

ILICITOS, ' ,

'j,
BRASILIA, 10 - Deputado Cé

sar Prito; Presidente da Comi.

são d� Finanç.as da Câmara do,;

Deputados; apresen tou projeto
dc lei; dis)l'Jndo sôbre modifi

ca�ões naS dccJaraS'ões ele bens

Clínica Odontológica de Cri·

anças e Adultos

Consultório: Rua Tene:::1te

Silveirà 28 � 1.0 Andar
Fone 3798

Atende diàriamente das 15

às 18,horas
com/ hora.

eXpropriação de riquezas cOnse ilí4it,,',
guid'as ilicitamente e detertni- Em caso de comprov."d�, a ile
nando a r"ecarjmba��cm do papel! gitlmiclaEle daS operações - se

mOeda em cir<iulaçáo.
. I!.'undo o projeto - será faculta

Na jt;;3.tificati.�va do p'l"ojeto; O
do às autoridades fiscalizadoras

Deputado César Prieto .. aiega ,
.

o prOCeS3all1�nto para o cOnfiso;)
qUe; "desta forma niio só os

dos bens do contribuinte respon

pecul.atárioqs sôrão punidos éon'- I t�'sá"el pelo negócio fraudu en o

fiscadoS; como; também; os
A recal'imbagem do papel-mo

que entesouraram 'd!:nheiro para

agiotagem e, e�pe4'l.ulação,"
No entender do Deputado Cê

sar Prieto; 8'3 modificações pro

postas 'poeIo seu p))ojeto· de.. lei

:facilitarão a fisca1i:llaç!io; por

parte das autoridade·s fazend:á-

�rias; dos bens de todos 05 con 63 STA D f
tribulntes; dando margem .a uma

,.'

'

-.

Ina,'s
'-

� rllHrl�l\ !)rr�pe3qu.lsa uOS
..: \';j 1 ;:: � ': !

' , i:

haveres adqu.iridos; anto
,�,�._��__."._

}Yodem ser de

eda
.

elll cirC)J lação \"isa idlentifi

cár OS dinheiNs guardados para

fins e�peC�llativos; bem COmo OS

'3el:'S proprirtál"ios,

Ministro da Fazend a Declara:
, .

Será Me�hoi'ada a cobrença
d IM" F' 0··

...

10os· .� '. J'

Deputado Argentino 'denuncia
contrabando de café duBrasil

BUENOS AIRES, 10 �
-

o ção, comete-se um ato frau- firmas José Agustin Solaria mas 'que introduziam o ca

Deputado Emilio Carreira, dulento. Denunciou como en e H. R, González & Cia, as· 'fé por portos argentin.os do

do Partido Socialista, denun I volvidas no contr�bando as sim como outras cinco firo rio Uruguai.
• f

ciou importante contraban- -----.------------.---------------- -. -.--

do de café do Brasil, que ".h
'.

Rdeuumprejuizode doisbi- 'l ..
·

O'.que"s' a c'· l"a·I·S emlhões e oitocentos milhões
.,.

de. cruzeiros, aproximada- .

-
.

::t:�i�Õ!!S���:���e��ofi: Tus'C'alo'o'sa 3,4' ferl!ll.dos·co argentina. O parlamentar
que vai pedir informações
sôbre o contrabando, expli
cou que se trata de cem mil TUSCALOOSA, Alabama, 10 -

sacas do .produto que estão Trinta e dois negroS e quatro po

entrando no, paíS com ial- liciais ficaram feridos nos c:ho

sa documentação, o que a qUes qUe ocOrreram nesta cid'ade

w5peito � Alfândega já ín

terviera.
Carreira '1crescentou que,

em virtude de uma conven

ção ;n�e"'nr�iom'I de 1953,' é

prciri'ir a �xPol"ta0ão de ca-

_

fé brll�Pei"') por outros por
tos que não seiam os do A·'

tIântlco e, nesse sentido, sa

lientou que, com esta opera-

ISe&1çÓeS do·lmpô�to de Renda
Serão· Eliminadas

'

Notícià5 ·de IJb Irão
(Do Correspondente' JhBES GARCIA)

,

BAILE DAS DEBUTANTES NO
'CLUBE 29 DE JUNHO

Comemorando a passagem de seu 33°
aniversário de funda�ão. Ol-� se comemorará

,

no "';r;YÍmo· dia 29, � C�! e 29 de .Iuriho,
dest� �id'lde, já iniciou os nreparativos para
o gr=r-diosc '�8Jle de-gala que acontecerá na

noi)'e; f!.e 28�' 'domingo, corri a participação da
félP" ; .C'�

. orquestra de Norberto Baldauf, de
Pôro Alegre.

Paraa.deeoracão dos salões iá 'foi C0n

tr2t_';r10 o cônhecid� decorador M::l�oel' Gar
belcf (Nezinho}, da Capital do Estado.

; Este acontecimento social sl"r::S Pfl1 ho
me"';"lfern 'às jovens debutantes: AbIgail Ca
bral :A d�Jir Meneghel, Ald=Ir Menezes Dír

cQé1Q Bittencourt, Eleonora Delnizzo Pa�R
ni. :r-tf'loisá Pereira Miguel, Y?rf.l J\{:Hff8t"flth
da Silva, Lucilli Carloso, Msri» 4� Gr��a

Ghizzoní, Maria da. Graça Lf'():!10.1,:1�1"'0 l\![::t
ria de Lourdes Caporal. Maria (ln.CpÍJ, Cor
rêa. ·Maria José Garcia Kel riz. M!"1+:t VP.r;l
dos Santos. -Maria Marta Cavarlhoi Marin
Vitória Bento, Sara Maria C�m::t('r.n Tanv
M;:ITia' Peressoni e Vera Lúcia Ghizzoni.
Além destas. outras J.1"lep;naS-m()r.;l� �f' ci-'
dad�s virinhas tambÉ'm fprão seu "dpbut",
constituindo-se num dp�filfl de l!r::tr>f.l e bel,p
za rom invpns pn('�nf�rl0r�� ('1110 +oráo assinl

I �' _
...

"

seu igresso na vid� social ,:1a cidade.

'COMr�(;! ii O nT.' TN�TTtRlTO
NA E. F. D. T. C.

Procedente do R10 dp J:mpiro en('on

tra-se nesta cidàde uma. cumissão de inqup..
:

rito constituída de três n:embros, da Rêde
Ferroviária Feder2t·(1 fir i de verifir.ar se

houve atividades snbw rsh PS na Estrada de
Ferro D. Teresa Crif�inn. r�ue tem como Di
retor o Eng. Rolf Max Beck:.

HOMENAGEM AC 230 R. I.

A Associa�ão C0Forc'a] e I'!ldustri�l de
Tubarã0. sob a prl"sidência do sr..Jaime Mân
cio de S(J'117�, pstH Y''f'n .......... r��,.:I0. ,,""" .... 1-..(\'"'ell::}-

geP1 aos oficiais e s91dados do 230 Régimen
to de Infantaria que tiver'1m· atuação desta
cada no movimento. revclucionário em Tu
barão.

A homp.n::lg0:n1.. sf'?,urMo cstatro� infor
m::-rl0s. r.onst8rA de UMa rhurr;:lscad� e será

.

rp"li7ôda em data a ser marcda oportuna-.
mente.·

NOIVADOS

\

r0nl a gentil senborhlha Hllth Régis.
di1"ltn filha do dr. Franci�co C::-rlos Hep.is e

d . SH.:=t exma. esposa d. Arlete Cõl--prttrl Re
gi� pon+ratou casamentô 0 jovelll Lni7 Fpr
nn-.,o" Karmann, filho do sr. Hi(,;ll"�n Paulo
Krrrvmn, coletor estadu? 1 an0�el1tQdo e �de
SUa exma. esposa d. Maria R. Cesar Kar
mann,

x x x

')

Tambem aiustou nú'l')cirls r,OT'1 a nl"en

dada srta. 'Melânia Schmiot- virh10sa· filha
do sr. Turíbio Schmirlt, prnff'��0r p (1.e sua

e:xma. esposa d. Eugênia W. Schmidt. ,resi
dentes em Braço do ,Norte. o jovprn Carlos
Hoberto ZumbJick, filho do sr: Wil1y A.

Zllmblick, consagrado artista. do !,i.n�pl con,;.

tE'l'r:neo. l" de sua exma. esnosa d. Célia de
. Sá Zumblick.

.

bín.ento dos tributos, den

tro de, urna mentalidade

mais avançada e eficaz.

Com relação à Reforma

Tributária, o Ministro Gou

veia de BulhÕes afirmou que
ela tem. a preocupação de

tributar a Tenda real e não

fictícia, procurando corrigir
a depreciação da. moeda e

incentivar a, capitalização
das emprêsas privadas, em

bora com' alguns riscos no

.
que se, r�fe!'e ao decréscimo

,�, cceíta. �

.lthJ - lnterrogado sôbre

se a sonegação de .írnpôstos
realmente alcança Cr$ 1 tri
lhão por ano e de eomo en- .

cara a campanha dá AJJV

pata estimular o recolhi-
-mento dos impostos real-
mente devidos, o Ministro

Gouveia de Bulh�' ,�se
que para que não haja so

negação é preciso não só sa

críficio, más :ta:mbém' um

ambiente adequado no que
diz res�itó; as próprias leis

fiscais, assegurando que
'fquando á ':Ü'lbhLMâo não

se 'àpóía '�l):l:�6r:ldiçÔe.s reias,
os contrtbuíhtes recortem à

evasãJ e. as :fsu�oridaaes, se
s'eiltem sem' fôrça lnô�al pa-
"ra-exígír 9 pag<1�nento': ..

'
.

.

Denoís de.ô.i:$coríila;r',sôbi'e
as, 1íÚimas:médicias ad�t�2!as
pelo" Ccvêrrio n9 Setu-r,: eco- .

nõmícc-fírianceíro.
'

'o' . Minis
tro da Fazenda ?,tli)se�que es·

tá sendo' prom0vid� a. dína

rnizaçâo ·do·sistêma>'de. - rece·
�-.-:_�:' ,;:':,

..

C.' .'m20· o Profesor Otávio

(' '_ ri'l 'de Bulhões, o Go
T".' - - n1\,o' «Ieverá recorrer,

cor-o no-s Governos passa

à_�s, no' émpréstímo compul
sõrío. "pois a ·sua intenção
é:;,:; zclver a confiança no

vaior da moeda fazendo a

C0�- ,n5,o monetária e íncen

t', �"10" as inversões em a·

çf\e� das
-

empres'ls príva
das"

Nossa Call1na
pela saudade; em numero SUl1e

r+or a duzentos; reunirà1lloote

no páti o coberto d'o Colégio c"

t::,'i,1: L... • 'p.:,,,,!!!. a ar;et.ito,n ehur

ras',�da do "mestre cuC'" Padre,
B· .. ·,- "

A gent� via nos abraços forteS

o gr�nde desejo de volta ai pu';

s-rdo . Pnssad'o. distante Ou pró

X'll 0; de folgu�dos; de bate
bola, .lI? "Cl.>la".; de COllsclh 1,

do P,,·.'L 'Werner"
A conf'ratcrn iznçâo ; patroci

nada pe'la- a-l.têntica s"udade:

realmcn te se vertf icou . E após

o lm·to almoço; aquêles que ain

da tinhani fOrç.a. '3uficict1tes se

empenharam em ac.irrada "pela
na"'; onde t;, nelas e cflnelnd:ls

foxm"rarn ci menú f;,tebolístico,

"UNfLABOR:- Uma revolução
na e'stn tUl:a.· d a ernprêsa ', de

FI'�i .

João B,att,ta .

Pereira dos

Santos; é -.; ,obr� que serve dcs

taque pára Urna série de apresen

tacões dS Nossa Coluy",:

"O que .. é q::lpitdisl1lo? É o

primado abaolt;to do cljIP·ital, O

capitalista
-

gosta de 'cham:U'-sc

liberal; porqu�' para êle libe!:)

lismo COn;;iste .. em poprego,ar que

toJ,. homem é livre de ,empatar

Seu dinheiro numa emprêsa qUe

forneCe tra?aJho à outrOs ho

m'enS; ]Caga-lhes odá:'ios, da. pra
!;a e con;tin>;;il, livré de entilTe

g.ar 03 l"�roo qUe sobram; de

pois de tudo :Pago e d,es'C�tad:o
Tlo qUe bem' .e�tende�. Liberda

de absoluta.' Llberalismo ahsof"

to, Liberal capitalista; Ull1!\ vez

qUe pagóu. p trao.alho; ,acha
que nãoo tcm eonta�' II, prestar a

ninguém.
.

Ele é livre perante
a süc:edade: ou.o 'Estado: li 'Pe-:,

r.ntc· a morake,St;'a própr.ia cOns

-.:-.�o, E perante a Igreja;

nem sE' fa1a!""

• I ,

SATI:::;F."..ÇAO DE

GUENSE ..

J30T.I\FO-

Para 'Os ,de �.á vontade; vaia

dores c inimigos do fl1tebol brasi'

leiro; o .galego Gerson respondeu

CDn: partida bem jogad:a; a.si

n::]. do 2 goals cont'ra Portugal
J Ínto ..

de Thórme3; êm UI

tl,,. LOra; descreve muito beri1

a" idade simples .d.o craque

b. "':;l1ense após a partida. Fe

" pór ter p·odi<io dar como

J;er:- ·"ta às váias;; a demonstra

çf" '0 seu fu,tebol; que poderá

;;el' ,: ic�mpeãó ,\to Mu,ndo,

A SAUDADE, ....NO CHURRAS
Cô.

Novo. e .ve!hos;·· todoS; unido's

AlUGA�SE· .

Um' confortável qu'::rto' para rapaze;_;,

anexo a 'casa de farrlHiq. Com'-'Emtrada e ba·
Ilhei.ro i�d�pend€rtt�. Ve� 'e

.. ttãt�i à rua Vic

t�r KOlld,ef'60' -::-- no per�odó 'dá manhã.
, ";(

,:'.'. '

.
.. :1 ",,_.

AlUGAi, :a:
Aluga-se l' sala à r la Tiradentes No.

9,- trataT no local. "

.Barraquinhas [-.0 'Estreito
Haverá nos dias 1,::;, 13 e 14 de junho

de 1964, a festa de San�o Antônio, 'da Cape
-ia de Santô Antonio e Santa Maria Goretti
no Bairro N. S. das Neves, no Estreito, com

o
.

seguinte programa:
.

DIA 12.-SEXTA FE1RA.- às 19. horas
_. Novena.'

DIA 13 SÁBADO _. às 19 horas _

Missa. Às 20 ,horas - q-.u:;ima da fogueira. \
DIA '14 DOMINGO -- às 8,30 horas -

benção do Harmôriio e em seguida missa.

Às 16 horas - prodssão com as ima,

gens de Santo Antonio e C;;antaMaria Goretti.
4 Às 19,horas - Novena.

À"I, 22 horas - queima. de fogos .de ar

tifícios.
Tbdas as noites funcionarão as barra

quinhas.
Compieto sêrviço de bar, Onibus, Bai

ro de Fátima.
Nb'tA: ..L. 0 côro. cantsrá com. a pre

sença·das·,I$ans'dp Colégio N.. S� d�JfátiJ;lÍ.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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MEVE.R s. A.
Estrt::it.o

Mesmo assim o esmalte
submetido a esforços consi

(�f)r::tveis, torn�rp·se necessá

rios, à sua conservação sem

pt''..' b"ilhante, cuidados pe·
riódicos.

A Lavagem

Passar '..1111 pano sêeo 011

úmido sôbre o esmalte de

seu _VoJkswagen é a manei

ra mais f:ícil ele arranhs.r a

pjntL�la. Par'J lavar o C'i.1'ro

utilize-se sempre dê água el11

ü..bl_ln(l?�nGia, un1?� esp':ja ou

P2,110 rnaC'io, uma escô'l3 pa
m as rodas e uma fl'1nela

filia. ou eann�lÇa para en·

xl.1.�ú-l() .. A.pés apljcar Uln ja
t.o d:í',ua sôb'.'G a carro�'a
rh utili�óe-::,e de eSIOonj'l r:1er

gulhando-a sempre na à�;;lU
fnr'? e,\ritêtr risc:;� i13 plnt'l
ru. Pode-se usar detergentes
e sabõE's espeeiais para a

ll;�va;;em do 'C8.SS0 'e, lwste

raso, é :ndispensável uma,

r()n<;u]t,a ao RevendeclDr ou

I.'·;r:ina All�orizada VW, Sa·

bÕ6S e detergentes comun:;;

,. " .. "m Ll:';!XLU r;3�íduos pre·

judiciais à l1inturá. De qual
quer forrua, en:�ngue bern o

c;, r'co eD'{ugnnclc·o com 'l

c;�,murGa C'j flanela limp8,
prra evitar a form8,(;ão de

i11anchas causadas pela ,á·
g'l'l.

Pt'lícula Protetora

A pintura do, Volkf'wagen
possui uma pelicl1la prote
tora de cf'ra qne garante
su't eJastlcidi:ldo a defende

contra intempéries. Entretan

to. a� rOf:tin:iCls 1:i",;!a;;e:-ls po
.

wn dísu1vel' esta pelãcula

Primeira Promoção de 1964 do Dopdr!arnenfo Balneário .. do Clube D.oze de Agôslo

•

Dia 13 de Junho - NOITE DE SANTO ANTONIO

o polimenw dó veículo

nasce. , ." é o céu, o solo, o'
povo, a tradição, a conscí

encía, o lar, o berço dos rí

lhos e o túmulo dos ante

passados: a comunhão da lei"
da -

lmgua e da liberdade"

,:JH1G nus escreveu Ruy Bar

bosa,

2.0 SG·TL Trl' "Barroso RIACHUELO
luta, os modernos cruzado

res ao presente:
"Amazonas , "Jequttinho-
Dila 1J, ".tlt:bGfJ,1)e·',

. .cl01Hll)n�

,l.e', "Par-nua", "lguaLe.ll;:' e

_ ........... c." ... 111.1, IGt,:;l'H.l11 n0� 1'10S, o

q..; ma.s tarde fanam no

.. 11 ... :.:, IL;:)...,,::; o8stroh.'!1':,· nos·'

�j�',_ (l�l!�BS submarinoc, em

dei.esa ' da. Pá: ria, com vígí
lía, sacrificios e destemor .. ,

L.:lclluelo é a hístóri a dn

chefe imortal, do incompara
vel marinheiro, que com sua

bravura, decisão e tática as

sombrou o inimigo. Barroso
escreveu em Riachuelo, 3.

págll(:a maís / brilhante de

'nossa hístoría naval, ja que

sua própria vida, foi cheia

de l";"C;.n ... ,, nruhances, e LI'::

�u."J;' il!i:Ln;antcs. \) "Bar ao

�e Amazcnas". íoí um exem

/0 VIVO U8 disciplina e brio,
'�Jl�.,�eill e rleC::cuÇ::.o à' Pá

tria.

No fir.'ll de sua glúl�Ú38.
existôncir:, já reL.Jnnado, [,;5-

sfstiu no H,lO aJ lan:;a,llólLO
do antigo cruzador ".rhco

�).,:.. I .1;0.-::':' tl2l)ois falece_r eln

_,�,.devidéo.
\ J n IVO cruzador UBa:-l'o

so", tal qual seu ir'ml0 gê,
meo "Tamanct,:iré", orgulilJS
de nóssa Marinha, pela' sua
eficiência e valor profissio·
nal e disciplinar de seus ho·

mens, bem representum, o

..que em vida foram o� dois

,grandes e inseparáveis ami

gos, magn'ls, figúras de nós-

sa história,
'

Comemoremos Riacl1ue]o,
com o pensamento voltado

para nossa Pátria, que não

é somente a terra em que se

Não' peço caridade, quero apenas ser comü você., Desejo estudar,
Com a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a' ler e

posso lp_elhorar muito, eu_ e milhares de outras crianças defeituosas
nas - uma oportuQidade de reabilitaGão. Colabore com a gente, ajude
� -'(' -

,oi" ',' I ..

/Comeraremos Riachuelo,
embuidos dos I sentimentos
'de disciplina real e proveito
sa, inspirada pelo alto sen

timento do dever; comemo

remos Elac!L:elo com amor

a pã";tria, SCl�1 rnedír sacri+í

cios. Copiemos 'de nossos an,

'Le:x1.s:�',uos as vi�tud:s e S�11f.timentos de dedícação

edIS-Icíplina,
'. A
Lembre' .io- nos de todcs �

os 1131 ois de nossa �,,1v.rinh:
de t xlas as .utas do passo

do, que deram suas vida
pela Pátrio" e têein o OCCG

no por sepultura, víveno

ll�)S cristas das ondas a en

balar 0 bojo dos .nossos n�-tvias. ou como gaivotas

sOh-1t!,úas. a, voar, na imensidão

nos ceus,

'Lembremo-nos da frase do'

P"OfjcSO' chefe: " O BRA,SIL�
E2.PE·P,A (�LTE CADA, UMJ
CiJ1\:fDP.A O SEU I::EVER". �1
Comeroremos Riachuelo a- �

ma'-dó mnis e mais nossal;
I'A:arinha, pelo que foi, 'pelo I
q_ue é, pEJO que há de ser ,i
por sua tradição tão honro.;t
'-:1 8 diC,nific':l.nte, e como um

dos esteios da nossa sobera:
nia politica,
Re-::arclemos Riachuelo cor

fiant.es num futuro alviça
,reiro, cumprbdo nossos, ele

vere;:; unidos e disciplma
dos, com os olhos voltados

pam a legenda glorios'l dt

nóss'l Bandeira "'Ordem t

Progresso", fórmula cO'1lprr

ensível no coração de todo�

os brasileiros.

Produção e Econômia
.

Especialmente projetado e construido para trabalhar com' possante motor Diesel de 78 HP, \1 Utili-

târi« TOYOTA BANDEIRANT� é o veiculo ideal para a atualidade brasileira! De fato, ':"4:cforçado, oferecendo

?xcl"lcnte descmnenhu e utilizanct'o combustrvel de b�ixo custo, o robusto Utilitâr!u TOYÓT4i bandeirante' apresenta
como important� demento {MI'a o aumentó _da produtividade agrícola, com muito mais ec�nomia!

'

.

Vá conhecer ainda hoje a famosa linha de veículos a õleo Iliesel no Revendedor Autorízndo]
Rir Fulvio

R\l�. Felipe

Técnicos Ensinam
Lavarl Polir e Tirar Manchas
do Seu vw necessitam cuidado.

A conservação de um veí- da pintura. E aconselh>'tvel VW,- pode-se usar gasolina,.
culo é medida de interêsse utilizar-se apenas de .o)rodu- querosene ou aguarrás, rê,·,
direto de seu proprietário e tos "Iprovados ;leia VW e a ja aplicação deve ser feitq
quase tão importante como aplicação deve ser repe.tir com p'l,no macio. Lave em

sua manutenção. No momen- num espaço de 8 a 10 sema. segllÍda as _parte� cum UH1
to da revenda, a aparência nas e, posteriormente, após detergente ou sabão espectai
externa e interna do carro, cada lavagem com espuma. enxa!!uando COlO basí,an�e
poderá decidir '1 concretiza- No uso dos produtos reco- água, OU" prefe;rivelmente,
ção de um bom negócio. mendados pelos representan com um lJI'eparado indicado.
Mesmo porque, pelo cuida- tes da fábrica, utilize um pa. Para remover os insetos
do de conservaçãó' do veícu- no macio p::tra aplicar uma que nas époc'�s mais quentes
lo, poder-ser-á medir a espé- ligeira camada à/�ar�obairla, i

" dO�'ano - e duri.rlté as· viagens
cie de tratamento dado à'

_ •• _ 'I;
Deixe s,ec:'lX, e �frr�'�com. ,pOtLl�'l1as, flC�?�, ;.F.2.1aclos nos

manutençao tecmca e me6a- uiYi"i'ano-�,at'e" nu' -

I' 'paralamas O" nf) cofr" UH
'''i'f -, Jr • -.1., e ,naQ-.1aJa -. I -" -�-."'t ,,<;;, -':!i'

mca, • "'h 'Y1lvestig-ios'" do 'preparado" á- -líze"saJ'Jãdne<l6f6'e água rdor
O processô de pintura dos, plicado. na. Flêres de árvores provo-

veículos da linha V(.,lkswa· cam nos veículos .que est::t.
gen protege inteiramE'nte a Polimento cionam sob as mesmas, o

caroçcl'ia cotnra a ferrugem aparecimento de pequenas'
e 'l. corrosão. Antes de aplí- manchas. Sabão neutro e á:
cação do esmalte sintético

que dá ao carro sua pintura
final, a carrC!çaria é subme

tida a um tratamento quími
co especial que inclui um

"banho de imersão" onde
mesmo as pequenas C!:lvida

des e orifícios são atingidos
por uma camada de tinta

protetora e anti-corrosiva,

Este tratamento dá à carro

ça ria uma película de 0,10
111m., que a protege contr'l.

a ação do sol e da chuva, da
-

poeira e da lama.

torn'l-se Ílec:essário quando,
por falta de cuidados, a pin·

. tura adquirir mau aspecto',
não sendo possível conse

guir brilho mediante o uso

de um produto de conServa

ção" Na escolha do polidor,
procure um produto de cem

_

fiança tomando cuidado p::t
ra que não seja abrasivo ou

quimica�ente prejudidal. A

plique o polidor depois do
veículo estar cuidadosamen-
te limpo, C()ÍTI um p.ano ma

cio ou estopa 'lpropriada,
fazendo' leve pressão e evi·

t.ando descrever círculos, Fa

ça o polimento na sômbra
e por parte pequenas, Após
esfregar a superfície por ai·

gum tempo haverá uma ligei
ra resistência 8.0 deslizar do

p&no o, que indic'a que o

dissolventE< jc\ se volàWi7.0u.
Esfrega-se enti'í.o com esto·

pa, p8ra adquirir o bvilh';,

l1eeessario, /l_ aplicaçãõ sub,

,;(-quente de cêra protetora
tn'Tt'll'[Í, o brilho inalterá

'leI.

Tirar Manchas

Para remover salpicas de
�I," nintura de ,sel1

Gilberto Nahas

Pereira"
síl influencia capital para e

levar 110SB::t çúntltta no con

tínente.

AcI,bci. 597
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11 de Junho de 1865!

1964! 'de11 de Junho
Comemorar Ríachuelo, não

é S01l1ente ieVl\lel J..alJ ....l� '.1.".,.

tóricos' .: ,. é relembrar leitos
valorosos de fl'_;é'S�, ,,'

é gtorrtícar os nomes de toe
dos os heróis que fícaram
sepultados nas aguas tiu rio

'Paraná, é -cultívos a mernó
ria de Tamandaré, Barroso,
Marcílío Dias, Crcen.ialgh e

Maris e :Sarros que com de
dicação e patriotismo deixa-

Mais um ano, e estaremos

festejando o primeiro cen

tenario
-

da memóravel ,Ba

'talha Naval do Riachuelho,
batalha éssa a que fomos

chamartos
,
a intervir para

defender a nossa soberania

e integridade atingidas pelo

., ditador Lopes,

Mister ,se torna cultivar ês

se acontecimento, 'que fo

decisivo para consolidar J, 1 ",_li U llvld! do Brasil na

vitória da campanha do ;:';1' '�lbl tir lá, eujo passado nos

raguaí, e iSLU nos aü.rna o ,''''�.'C de ufania, e nos íiunu

General em carta remetida 11'::;, 1_J�!.�a eVulUtl\ n..:; .fjl'0Scntt,

ao All11 irante Tamandaré

em 1866: "Eu tenho prorun
J.a CUIlVICção de q:16 a LVial'l

nha salvou a causa eh triplí
ce aliança em 11 ele junho".

m.is ter lrnn g':"d!..1ül__.! e ln.lde
rosa :::::Cp....:··1CÃra, c' .....paz de de

tender os LiGü 'qUl�().'lerrus

de costas que 11)S �)ertên·

Telefones -- 2576 e ()�!)3

Sabemos todos, graças aos ,_:;11,:,1t;,�S el'1 -,':dZ, ,.;" : ainbi-

j
historiadores pátrios, qur :;tws de guevra, l,ossll;mos

t�" ,nossas forç'as éram ínferír r 8oni.\.1do riql.1c �ns mine"ais 8

res na batalha que se fcnu --"-,�,-'o,, (O)v'e}ll":'o.o ma:-ítima,

tinha' o inimigo, mercê cui ,,' que muito embora G()U ,v'

daaoso tlaoalno, plei'1O co do com amigbs, precisal'�,

nhecimen1.�) das condições de estar prepare,dosl com -...:m,l

nnvegabilidade do rio, e no esquadra moderna, pan n[\ ,

)il�<:lnto, com êsses fatêres svc,:,dm' o P;'1"!) do )13'ósRr!a,

:ldversos, e mais os proble que quase nos cus�a a r!e�r(l

Y"ll" de f!'llta de hO:1�ens, ví ta, p0is 8flqmmto nosses di

veres e muniçôes, vencemO[' rigentes amantes da paz não'

pelo ardôr, pela cora:sem cuidavam devidarnen�e de

intrepidez de nossos homens nóssas fôrçr:s armadas (l di

romandados pela figura au tador Lüpe3 cooroen'a"" re,

téra e venerável de Barroso �Ul'sns a �'TI8. <.'H fr.rtes exérci-

tos e clli:iF,va 0['''1 esneci[tl

trabalhar, , ·1ser'" utl .

escrevei :td:as aindaj
que queremos ape...

I

a nossa Çampanha.
,
..

..

D.
11" !�... •

treta..� ...\:utlVO ••••
'

••••••••••.•... ',' ..•.Jayme Torres
Secretário •..••.•..•....•••.Luiz, Philipe Rezende Cintra
Tesoureiros ••.. ', .... i\lberto Figueredo e Camillo Ansara'.I:l
Presidente da A.A.C.D....••.•.Renato da Costa Bomfim
Coordenador �'.

'

.•

'

•••••• � •• � ••..•.Ulysses Martins Ferreira'.
,fi

'G'IOI'iHmípolis

in+p"-€"'''8 de é:'la Marinha.

Riac):melo, é: em sum8.. a

Y1�-:Y''''':<;l' 1,�<;tr;r�q (lq, i\.1: ....1.�inh::t ...

E' a hi.stó+1. eJ::wt1�les intré

pidos barcos de m::ld8ira,

que pareciam, no calôr da

disposíção aos sábados e r1.o

mingos, uma vez por, mês,
g<l,rantu'a a per cita COlbel'

vaçi)o (1<> �P'l Vw.

"Riachuelo", de autoria d

Didi Costa, cont'!.-DoS Of

,
,pormenóres da batalha S2,n

I
grenta que disputamos, ow

� t.eve rep'ercussão interna�io
1 nal e que obteve para oBra

Campanha Pi"ó-Criança Defeituo�a - Associação Brasileira
da Crian�a Cefeituosa-A.R.C.D. COMISSÃO EXEcurIVA NACIONAL

,gua morna é a maneira de .Presidente
retira·l<:ls à falta de um pro- P- 'd'_ ,

..

", rei>l, entech\to de cCl1servaçao l11ms

indicado .

As peças cromad::\s, a.pós
enxutas, devem ser tratadas
com cêra protetora especial.
QUfllqUBl" sub�tií.nci'l gordu
rosn, reterá r. paeira. Na lim

peza dos plásticos do esto-

faJ:nento, uti1i�e um pano ma

cio ou escôva não muito nu·
ra: Sir'va·se de sab:lo neut.ro

e de pouca água. nqra que
a mesma nãó penetre atra·
"és das cos�uras o que ele
m!md::>ria muito tempo para
a secagem.

N<l limnez"l fins vidros se'11

pre é hom aplicar alcool
CO'''1 l!m ))"no m8,cio. No na·

r?'_'�i"'p.s pste processo per
mitiní, ao lil'T'DAdor que cor

r;J ""811"l)r ,.(\h"e 'os vidrns.
O rp�1 () é nqT conta do

-_---

OLGA NUNES DE ABREU
A.GRA.DECIM'E�TO

Mauro Aninnio Schm::ider. Senhora e

Murill0 Jos{� Nunes de Abreu, Senhora e Fi

lhoj Lia Alba Nunes de Abreu,
'

Henriqlle
H:o. Lia ,Alba Nlmes de Abreu e Henriql,JE:
Cr1E'sio Nunes de Abreu. João Batist2 Rodri

gu(.s Junior e Senhora, Luiz Soares, Senhora
e Filho,' José T61el"üno de Souza e Senhol'ó,
Alcides Taulois e Senhora� .Iuvênci:J Braga,
S 1 ·F' Ih \iT'

,

I-J _1 f . T' 1
.... en lora e : L lOS. luva _.lUf'. nnso _.�ln"1art'::'

e Filho e, Odete Nunes MDrtini. "ünd::1 CQll;;,

tern:::télos com o súbito féllreimento de su')

Cj_lJerida Mãe, SO�rél' irmã, cunhada, avó e bt
savó OLGA NUNES DE ABREU, vem agra
decer a todos 'aue, os confortaram neste dólo-
r('<o;o tr8,llse e 2C,"', C'��e a 2°Offi}lélnh;W8l11 a1.,�

sua última morada.

Associação Pernambucana de Assjstênçia à Criança Defeituosa -
Rua do 'Espinheito, 730 - ,Recife. •

Associação Sanatório Infãntil Cruz Verde--Av.Jand.ira, lO02-São Paulo

Associação Santa Catarina deRe�bilitação- Rúa Gal. Dittencourt. 102 -
Florian(>polis.

'

Instituto Baiano de Fisioterapia c Reumatologia - Av. Getúlio Vargas.'
544 --'Salvador,
Sociedade Campineira de .Rccupcrasão da Crla.oçaParalítica-Rua. Lwi�
3ó� ::,���•. "...--. 3. I. N

, .t.��. ,�..". � ... �
.......

41$ :S;P.!.we�-�.� ft. '11.;. co ��� .. $ I
� '. "\' , . ,

de Honra Amador Aguiir
dá Campanha Laudo N�tel .

Associação de A;sistência à Criança Defeituósa - A.A,C.D. - Av. Prof.
Asccndino Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo.'

\

:;,
I ' , 1

,Assuciação Casa da' Esperança.L�ua Iniperatriz' Leopoldina, 9 -Santos.
A�sociação Nossá Senhora de Lourdes, anexa à Suo Casa de Miseri-
córdia - Av, Clá,ldio Ruis.Costa, 50 -, Santos. ";:'c:�>J'

Mineira de Reabilitação -- A. M. R. - Avenida Mdãso'
--: Belo Horit.,vnte. -.I

�
•
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FALECIMENTO.

Mauro Borges designou intervenlores
Goiânia _ 10 (OE) _ O Governador

Mauro Borges designou interventores para as

secretarias de administração e educação, pa-'
ra a comissão estadual de esportes e para o

Departamento. de Planejamento do Institu

to Agrário de Goiás. Os diretores dêsses ór

gãos foram expurgados .com exceção do di

rigente da Comissão Estadual de Esportes.
'

Comandante é esperado -

'

RIO _' 10 (OE) _ O comandante do
lO. 'Grupo de Estudos da la. Região Militar,'
é esperado na Guanabara a qualquer mo

mento. Traz uma lista de cinco mil pessoas
envolvidá� em contrabando no 'Cear�. Da

lista, fazem parte deputados federais, 4 esta

duais dois prefeitos e um vereador, além clt
27 funcionários públicos.

' <.

-,.,..

li.-
.

Embaixador Lincoln ..Gordon
celebrou o casamento do Rio
ississipl com a '8aíâ de

.

Guanabara
DI..�laranuo qUe alí se encon - o Embaixador Lincoln GOrdon

travn, pela primeira vez, pava despejou sô bje água s da Gana

',)fiC'al' a cerimônia de um ('[t-'
'

burá, Íígua trazida do Rio Mis

s .. rucn l,o qUe muito o honrava, s i ssipi, de bordo do navio "Del

..

,REALIZE O $QNfJ,) DE, SUA VIDA I

'CANHEAS
..

t d ,", 1lnteuomen e e graça .

E3,ta' belis�lma casá, localizada no aPicrzi'vel Jardim Atlântico. poderá ser sua. "Ba�ta

comprO! em qualquel d�s LOJa=? de A MODILAR OI. na barateira GRUTri�HA, Cada
,

"

'
I

compra" de 6 mil cruzelIOS, Ó vista ou p�lo cred!Orio, da dlre{to a um cup_âo numerado

,para c monumental sorteio I Quanto mais você'comp;.ar tanto l'''OlS �upõesl'ganharà I

Não. pep::a �sta chance que a MODELAR' lhe oferece de ser um lehz proprietário d'est;
bela, residência toda dê alvenana, contendo sala 3 quartos, cosinha, banheiro, entrada para

aulornovel', dependências d,e empregada, edifIcada num bonito terreno de IS x 22 m�lros,
'"

·Sr-d"� que transpor-ta uma expo

sição flutuante' n','}rte�amel'icana.
A clerimôni�, -renltzaua ontem

(dia 28 de mai'�) pela manhã,
cOmpareCeram inúmeras autori
dades brasileiras, além do, em

baixudo res da Argentina e db
Uruguai, nações qUe 'erão p,ro
xírna visitada, por essa

eXposição fluruan-e patrocina
da 'pel';) Consell!o de Cornêrcío

. Mundial di,'} -Vale do ,Mis,issipi,
em colaboração, ·com. o Departa
mento de Estado.

Segundo pnlavr,i3 do Embaí

xàdor Lincoln Gordon o Casa-
.

,
, .

mente d o Rio Mississipí com a

B-aía de Guanabará simb'aliznva
a união do rio- qce banha urna

das regiões mais prospera, doS

Estado3 Unidos COm a mais be

la baía do mundo
,

!
.

dleclarn�,�o _

que '�Ci�l�la significa
tiva Oerimênia -tTaduzia a C'0n-

,OlidaçãO de' �ma amizade e de

Um entendlinento entre aS dUas

grandes nações. ,

QUINTA PAGINA

" ,�
•Potência 'efetivá
.Manutenção econômica
.Baixo consumo de combustível
M�s .não é t�do. Os, motores Diesel CATERPILLAR pro
porclc:nan: ainda. outras vantagens" como possibilidade de
I�tercamblo, de peças c?m outros motores CATERPILLAR,
t��que elevado, �xcepclOnaJ produção fórça-pêso, grande fã
cilidade de reposição de peças- p,-enuínas de fabricacão nacio-:
nal, além da perfeita Assistênci�'Técnic'a CÁTERPILLAR.
Motores marítimos

. . ,

Para ac!onar os rnaís di�ersos' tipos 'de 'e�barcàçõés, �o transporte de
passageuos, carga e para pesca e esporte. Disponíveis em vários mo
delos, em diferentes escalas de potência, de 70 a 1.090 H. P •

Motores, industriais
Resistentes. de extraordinário desempenho no acionamento de bombas
na, m,ovimentação, de máquinas para os mais variados fins. Em diver�
sos tipos desde 40 até 1.090 H. P.

'

Grupos geradores
Verdadeiras usinas 'de ftrça. Funcionam minterruptámente por milhares,
de horas em C'j1' •• lquet condiçao de 1')I1);.H1" ciirna ou altitude, fornecendo
energia a r.0i,;liif;is, tndustrras, escolas, hotéis, granjas e' alimentando
motores ,de ;,cq1n.�ressol:es. Com capacidade de 31,25 até 750 kv. A.

Conheça a Eú:{rã6rdinaria linha da Motores Díesel' CATERPILLAR em

f'G'3F!�''''S!f' n PPf'r'�'�'-,I�'I," E IMPO�Tn",ioI t.h.!lt-,' �. !'. &..;��Qj(:kd��!'�i!Q, �, I{'yll '

t v. AssL/ Brasi.l; Ib4 -' 'PÓRTO ALEGRE - RS
�ll:a Si:' é'àc;'HL'i��:ld�\l s�t: dFl'b" iatíêp6lis: '(i llumenau

Caterpillar e Cat são marcas �egistradas da Caterpillar Tractor Co.

"Além da comunhão da. á-

guas', disse o c.ongres3iSt� bra

sieiro, "há de .p'ermanecer -ia Co

mUnhão de dois povos' amantes

da liberdadé e
da justiça".

A. expo,l�ão ·flutuante norte-,
'

americana que ontem ...á..-41b,te
fiex'ou li, Guanabara: rumoV;;os
portos �o sul, deverá' e3tar .de

vo lta ao RIO de Janeiro no pro-
ximo dia 11 de junho quando

Homens 'Jovens•••
�.( : .. ':, ! "

� !' .

rais insatisfações dós ho- ,t, ':$JilWrl.dssô "P8:1s i o movi.
mens� _' _ . :,�eht6i;;ij��?l!I:'Y,eri1, obtendoA Camllra. JUOlor

o
• nasce� .iyf�llfl�fP.-,�I'/-t�", �1iJil1l\� recEl,ptivi·

da necessidade de ,não coni;' '�ii�é .iriui�o' ;gi4.hdé� ;Os: ,;jó�
form�r-se com' o natural es: f

" " -,�". " ,<
â-

tado de coisas, procurando-�, e-
se a permanente evolução. ,� 'rem, suas idéias e

Agindo você' lidera;' couso colocarem em 'ação seus
titue' um "slogan" que d(/fi- , pensamentos.' l'fesse sentido
ne bastante .o espírito do ,nos reconhecemos mais, do
movimento 'junioristico. que ninguém, o quanto' po.

de contribuir para o ,pro
gresso de uma- nação em

busca de melhores horizon-
'

A Câmara Júnior possue tes pois, o júnior Ilpesar de
,350.000 membros reunidos pertencer a uma entidade
sob os Imesmos ideais, re· totalmente apartidária, preo
sumidos nesta cartll de prin- cupa-se com política, naqui.
cipios: lo que em política significa
- "Nós acreditamos que arte de, fazer leis, arte de

_ a fé em Deus dá sentido e governar, arte de adrhinis-
finalidade a vida. trai.

" I

Pois; se' desej.llmos parti
cipar de nossos problemas
mais básicos, devfilmos evi.
qenteme�te preocupar-nos
cpm ,

as lei!? que atingem
nossa família, nosso patri·

..

moniõ e' a nó's' mesmo.
�gora mesmo, explica -nos

so interlocutor, e.&tou no

vàm!'lnte' de millas· prontas
para. ,vis'itllr os -júniors' do
Estado do Rio, Minas Ge

rais, Goiás' e Paraná; Já per:
corri 'o Brasil em várias di·

'Feções. No �omento só es·

tamos preocupados com
um!1 vida" -

nossa Convenção anual que
A C�mara Júnior� é ,um será realizado, ' em Recife

movime��o absolutamente entre 16 e' 20 de julho pró
d�mocratlCo e co�o tal -pr�-,

..

ximo.- Lá pr�tendemos de-'
,CIsa da dem09ra�Ia < para YI- bater ... �

,

ver. Sem deinocraciá-' não
'..' '

(Cont. da 1." pág.)
humanas.

350.000 membros:

Os 40 pi'êsos que alí se achavam, estão
sendo, transportados para a estação Ferro-

,

viária. de Nevçs, 'agora transformada em ca-
- "Que a irmandade dos

homens transcende a sabê
deia. A tran�ferência dos presos, prende-se rania das nações.
aO desfile dá mais bela moça fluminense, que. - "�ue a j�stiçll �conô.
será realizado no próximo dia 20 no estádio mica pode ser. m�lhor obti-

" 'da por homens hvres atra-

Caio Martins. vés de livre iniciativa.
.:.._ '''Que ás governos, de:

vem -ser de leis mais' do que
de hQmens. ,

- "Que o grande tesou.ro

da terra· res1de
"

na pessoa

hum�na.
- "E que servir a huma

nidade é melh0r obra de

Câmara Júnior' significa
dar ,algo de si para melhor

se capacitar para algo. 'Í'ra
ta'se ,pois, de um-movimen·

.
to que respond�, ,a� na:tu-

BRASILIA _' 10 (OE)

Transferência de' prêsos
NITEROI _ 10 (OE) _ O Secretário

de Segurança do Estado do Rio, entregou há

poucos instantes, as chaves do estádio Caio
Martins, a um dos dirigentes da equipe do
Canto do Rio.

Senado no'rte-americano aprovou
WASHINGTON _ 10 (OE) _ O Se

nadQ norte-americ;:mo aprovou hoje por 61
votos contra 29. :r:noção de encerramento

que põe fim há 75 dias' de discussões sôbre
o projeto de lei dos direitos cívicos. A mo

ção, dá a cada. sen'ador apenas o direito de
participar dos debates durante uma hora.,
Foram propostas mais de quatrocentas e-

, mendas ao projeto lei.

A pouco mais de um ano

atrás lembra o, nosso entre·

vistado, fiz uma villgem pe
la Eúropa e

-

sômente não'

encontr,ei -companheiros ,
de

lJ}esmos ideais na :J1:�panha
e na 'Alemanlia 'Oriental':'

'.

• ,Isto et'idencia ,< de ..Q�
maneira cabal qu_� .I]. CâItla- '.
ra Júnior 'ê absolufamente

o

ir1C0�patível 'cotn ' '�a ,atlta-, �, DANCOR S.A. 'industria Mecânica
craCla, quer. de dIreIta quer c�, P•• lol 5.090 _ End, 'ol.g, DANCOR _ RIO

de esquerda. f.'�<'r"s�fll.anl0. em BllHIlPnilU:
,

I sdk lni' -i(1!Gl<ilO�:wkj
r-' ': Í-; ,c,; ,e, ,',1.', n" 592

.�:.:) ,(�í1rJ�l� .. {�:�;.1:;l.' ·F·ç. .;.\:�r, 4(/;, - s. C�
,

,. i�;��;��;J:i,,���,�;��;�;i,:{rr;�:�i

"

Reunida a comissão
Está reunl-

da nêste momento em Brasília a comiSS30

que estuda a reforma ,habitacional. O sr"
.\II!'

Franco Montara, prometeu
S'

ho-

existe juniotsmo.
..._ ."

..�--------

Ministro da fazenda diz que mposto de Renda será revisto
'RIO - R���do�e � n& pr�e� M Congresw. D� que 9illo trab�hando no rehdQ há riri� m�� �� ffi�embeneficio dooontr� �-,._�--��---����--���-�---------��-�

C82,,:rJade de reforma tribu- por ...diante, - disse - pode- prcgrama do imposto de curam solucionar estas ques buinte", disse.

tária, o Ministre da Fazen- remos ser mais coerentes",

da afirmou que a lei do Im- Observou que o Impósto de

p05tO de Renda tem vários Hênda é complexo, precisa.
disposit.ivos, chegando ao além de dar recursos ao Co-

_,

ponto' .de confusões. Acres- vêrno, disciplinar a moeda,

ctJl1tou que as deduções de- de tributar mais os possam

veriam ser bem concretas e ,pagar mais, estimula, a ror

com processo que poderiam mação do capital e desestí

ser fa('nit'l.dos. "E' púr isso murar certos consumos. ()o

que existe uma comissão de servou mais que o Imposto

reforma tributária e o Minis de Renda há de ser sempre

'trci espera que dentro de complexo, mas poderemos
deis meses poderá enviar o torná-lo mais simples. "Os

Faleceu ontem às 9,30 horas em sua fe-'

sídencia a Hlu) Alvaro de Carvalho o -sr. 2.

tenente da Reserva Hamilton Ramos.
o extinto deixa viúva a sra. Celia' de

Oliveira Ramos e os seguintes filhos: Anto

nio Claudio, Marcos J Aurelio, Hamilton e

Maria da Genha.
Seu sepultamento realizar-se-à hoje, i:,:.;.

-

9 horas saindo o feretro de sua residência Visitará o' Piauí' quando for possíve'
para o Cemiterio de Itacorobi.. BRASILIA _ 10 (OE) _ "Visitarei

A família enlutada nOSSi!lS sentidas COI1- PiaUÍ, logo que, me 'seja possível": O Presi-

rlolencias. dente Castelo Branco fez esta declaração ao

Secretário de Educação daquele Estado, que
se encontra em Brasília. No dia 22, o Mate-'
chal Castelo Branco deverá fazer úma visita
ao Ceará.

10 'mil homens trabalham' 'na
....

remocão de escombros
ROl\IA" , :ÊSse Casamento s�rviu para
:\ '1: -- 10 (.oE) Cêrca de 10 mil' res,altar ainda a importância

homens continuam, trabalhando hoie na re-. das relações comerciais entre as

moção dos escombros deixados pelo ciclone' duas nações, cujo� laços de amí -

. zade e cooperação sempre foram

que varreu a costa do Adriático, espalhando Um� C';)nstante .nêsta hemisfério.,
a, morte e a destruição. Dezenas de pessoas
estão ainda desaparecidas nquanto ao longo

o Estado da Guanabara foi

represe,ntado pelo Sr. Dario de

da costa diversos barcos de pesca continuam Almei'a Magalrães, pai do go-

perdidos., A tormenta, danificou, colheitas, vernador e� exercíCio"
'

e 'Pe�o
, , '.'

l' I h Dcputad'o Amura] Neto, o qual
casas" usmas e étricas, in as de comunica- dirigiU uma saudação ás áu,t,ori-

/ ções e edifícios situados ao longo 'da costa dó dades e convida?,'oS pre3en�e.,

Adriático.
'

será então reaberta á visitação
públic,a.

. -

" 'BOMBIS
HIDRÁULICAS

" � m6ximo· de eFiciêncio
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Basauet'ebol na Parada
Por Décio Bortolúzzi

TIM COMENTÁRIO
Atualmpnte o basoUl=>tehol da Canit::- ",

está em profunda crise: Não darei pOrnl�n(l,
res dos problemas. A�esas direi que os atlp
t;:lS P�+P,f) spnr!o op nroiudi�adn� Claro ,o,..

df'vp. h;:lVPI' rJ''"Iq r'"'7ãn 'n::ir::l f)S dirip'entés n;:'
c}lp'N::1rl"� � nm A?""'''P1ina.-lor ('nm��m. O '('1"
não está ClJr:;1oto é cf'rtl=_l' parte da inípren�'"
só 0uerer "VP1" 1m, l.::lrln na moert!\. Pior '!ihv=!'"
é "tTPr n �r Ruhop<:: Lémf:"p �""pdo vis::}do' r�"
t(),.l('� ('I� l!:lrlns, A. hrirl'::l nq{) p. Pl.?ip, ('('IP'! .. ,.

ch,l-es. e sim COPl ?oue1e que é o m�ior entu·
si�H:.j.<:l P �1"("\r"(,\+(,l' ..1::1 hn1::J. ?O l"p<::+n ('�'t::lrinpn ..
SP. P{1l--1if"'('I P l1o+r1"ltl spa' nc;: ser'\ri""c: nrp.st�
dn� 1"\(\1" R11H;'l--o rlpn+rf) 'cpstp -1if�f"'i1 PC;:r)01"
te. �o ('\ll--prf"'(\� o n::l110rarn','l tp,."in" .:tos o'"
nrp+i('�m () rQ<:'':.l1pte P)'Y1 r",'pC:(I' ��t:- �o �n"'"
t3t� ...p'I""'�<:.' �"'" entrt:> ,,� 1? ,."e1h()1-I"'C' ;nn-;.l
r� i O rl�l",� f(}r�l1'"I b!,i,:J;:IrI('I� p mo1 ��'�('� ,.,.

R.,;h"':nco T ,::lnNo A !=>"'11�1 �plo,.�,.. �l'�1'I"'"il n"

ir� � "R"'l€' ....... ..:In p!)r� +Cll11' C'o.;� �+1':�!'c: '0110, '1""'
lit;:lm nn Do'7p I" t",1"s êJes sem

. e��e-ss;::"
fOTT""!>r1",� �",lo "Rl1hin'f,o.

nnC:�(l p<::'f'nr+o F. ?O !:l"()� "::(1) ..,n,l,....,..; ;':l ........ �:.

spr �:rnap'�rtn� �o:mo �p ::lT'lllP'!l .11J'Y1:3 .1I)n�!:I. :'F.le
aillrlou a fnrm!:lr caráter de homens' hoje vi-
tor�om� na vida. ..'

,

SA11 l1nrno fnl 'YY'I::i�111!lr1(). e 'ner�'��r;,., �p

f;:l'l. dpfpnrlA-ln, ]\T�n 'Y'()(Jori� �!:Il1'"I::lif:: fi,.!)"!'
ornl<::�o n�<:'+p f>!)C:'1 C'onhecendo Rub�ns La'nge
como Pll o con}lpco.

.

.

A.+ll<")lYYH�'n.j.p Alo <:.'1" PTY\""'''''';h''=l Pl11 TAu., .... ;.
:rn�l('r "Hm1"\fQ,:!!l inf!lntll H� mnn(lp. !'Pll r,ln
bp n n1").7t:> 00 A Ç/A",+;'" V ......+ro+!:Into ;:I 'IV-lI-r'-;"'ln�_
C�() (lo noze nos xYYVr .Toº,os I,.,'f�n+;'s. na
Gll<:lnllhllra. est� ('nnrti("i()n�(J� ::l �f'111�" nl1e

Sf'r� (I�rl� ::lO ('::1<::0 r1::J �',c:"'o,...c:;n dêste Clube,
inipoC:+!:I npb (lirot0'1"i::l r1�.H'AC. I

C"ntlTl11a trpin!3Tlrlo SPllC:: mpnino�. _ D.:3

e�nt:>1"::ln,."=I rlo ('Il1P ::Il<"fllÃ-m c:int!:l 1""" ""TrlO o.

b��nl1p.tp'hnl rtf' n"c:�o PC:+!;!Irlo será n1"A;11rl;,.�_
dn nnr pc:t� 'l""'0r1�..1"=1 rl!l � A (" &> t,..TrlP T')�mrirlên
cias nn �pntirl('l rlP ....p�n1-tro.,. t.�tp imn,c,c:p'.

V&rias
.

fórmulas há que solucionam o

pro}lloTrla.
)\T;;" co nnrlp ,rll'Y1itir o-v't+1"o+�n�n n110 Alo

........ '

�pi!l' ,.p�",l�"';,l" ,."",, n c:!l,....;.f�,..;n ,10 "u'J.,,;,""h�.
COI'l"n ,.,.�,.o,..o,.,., 1"\1"0+0.,.,,101" !)1,.",,,,,c:: ,lf'''';rfP'':'f�.

n'='('Ill1 l�n"n nm ,,"Al� .p,"" nnmp' rios
atlp+!l� rln ("1,,1...1" n07P p �P; 011P :hJ'f\"Il,ém mui-
tos rto ('Ill+"!lC: ::lO'1"�;!l"�P� n- fj:,�m:

P"l--; ... l.,n ",�n ..1oh:es de 1uta!". poi� f:u.�
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o 49 anos, de
"

N·úm·�Jos nas quatro zonasde
"

Jstaduál de ·Futebol
ZONA UM'-
t" "

GAMP�NHA, DO"·LIDtER:· Her-
cílío Lu�:' I? J.ogos - 8 vitórias
2·;·tI,--r?t�s .. -: e:' 2, empates, .18

Pol'i.tos ganhos e' 6 pontos perdi-
d�:

•
.

29':� te'nt'05-'; f�:V:Dr e 9 contra

com 3aldo,d'e 20,. guls.
M:,'\f R' KUMER.O DE VrrORI

.-
.. "': \ ....' .

AS ,- H�rcII.!o Lriz B e Marcílio
Di�: c!om. 7 '. ::

.

M:.\1b,R.\íN'UMtE1W DE DERRO

'I:AS ._ .InlbittÍpa;
P�'�81 �01l{'·7.

1 cterrotl e 1 empate 13 pon
tos a f.avor e 8 �ontra CO�l 'tlm
saldo de 21 gols,

.

MAIS VITORIAEi _- Hn;ERNACI
NAL Com 6 e Oli�kra:"t cjol11 .'""5.
MAIS DERROTAS, _ 'I'amand'a
ré. tom � e Juve_ntus :!om 6 '.
MAIS EMPATES - flanta Cruz

� . -:

Com 3.

Minerusi I . e

MELHOR"'S" A
:, "

,

� TAQU"':S ,- Til-

ternucional COh1 29.� Pery Com

22.

MELHORES DJ))FESÀ'S - I�ter
nocional e Oltnkraf't Com 8

( .. H.· Riachuel
•

Completa, hoje, o Cl�be. Nautico Ria-
ehuelo, quarenta e nove anos de existência,
pois foi fundado no histórico, dia 11 de ju
nho de 1915,'sendo assim, o clube pioneiro
do, esporte remistico de Santa Catarina e .seu

primeiro campeão oficial.
.

.... O alvicoleete da Rría M!1rie;' in�onte�t.à
velmenre a maior expressão do -e�l1'�rte: nán
tico do l_]1lf-srdo mJe j:ney."lHc�",Telmente 'd�· .

caiu a.ssu§trtdara�ente de' 1948 - nara câ
.•:" -

IJ.

atravessa .no momento fase de' re-rmeraeão
.fii!'\h fi. h ... fHt� ...h jn.�.�f'�()'�·w�J nr�o��d(Í-1tp (,\n�eN
nheiro rf"1�o Rsmos Filho nue ..tem ?lr"'Jl.�<:l.
do rP-sHlt?�f)� »uimadores em menos de três
anos d� tr:!C'h�,lhQ.

A família r�':wlll�p.lina os nl),<::�"l(' (,U'"11').,.I.
m=o+os 11.::l nP�<;;:n,!l fie !'I.e'1l m.�i"ral.

c fa?'ell.��
votos crescentes de pro!"ucritJ3Ôf' e� '01"01' rlo
remo h<;llrrif!.3-vrrl'le f!.lU· tpm. no azul e bran
�o um dos seus grandes baluartes.

1\{A'(�R NHMERO DE EMPA

TES - Atlético; Av.aí; Comerei

ário e FigUeirense com 6 •

MELHORES ATAQUES - Me-

TOTAL DE JOGOS - 37

TOTAL DE TENTOS _ 161·

OLUBE MAIS INVIC"O - Inter

nacional com 5 jogos c 5 vitó
rias.

....... �Tálando d� (Odetrà ;.. ·1
•. .

. lJit!;d/IW� I
�----------------�--�--�-------�

tropol cOm 34 e Hercílio Luz

Rio - (CorteSia. da Gl'uzei�'o risrno c exagerado; . queremos se.r
do S":fr) - Jl}nho ;- .Corncmora i a

.
03 )'ne:h'0res em todos Os esportes

CBD êste; 111�S .� ,seu"' ci-n:quen- Da "mesma, fO;l1l!l -que nos empe

tenárl?: F'.undacta. :em 1914.; �., nhamcs na'. cOnq�tista' de títulos

Confl4haç�0':' BraiiÍleira" de Des ,prõ��d": .os. nossos adversár'[os

por:t?sr passa-ndo de mão-em mão quí:i tem làs ·:m�f>3;".dlga':'��
.

de

em.bora)dil:�gi�a co,m' acerto por " pai�àiem;" "mais.' eX,per1ência e

i�ust�<l: de·s,p.ortústr',· qolhendo : muito mais reCllrsos..
.

incl'usive ,resultad�s' brilhantes Nem sempre tem sído feliz e

submariha; 110 tênis e no boxe. <'''''''' Um 1 ct:>ntença de inimig03

as . a ma.is por.centagem aInda está

internaCionais;'.. ou !"uo cena; que' recjonheCe

em S. S. méritos irrefutáveiS;

que vê no dirigente máximo de

nosSos' esportes honestid;ade·; con

duta corret; e coerencia nOs

seU3 atos; que vê no homem Ha

vellange; l"ma 'figura �impática
e simpl"'- amigo de todos; hU

mall,P'; trabalhador'e de coração

boníssimo. ,

por certo; reccberá Haverán

g; nO transcurso de cinquentená
rio da CBD; as maiOres homena

genS do'. homens do esporte õFa

sileiro; dos hOmenS do espOl'te

mundial; qUe de há mt,ito convi

vem e conhe·c,m de perto S. S.

que' s,oube'(�.j�ar a simpatia

de toáus; pela forma com que

Vem dtrig�ndO os esportes brasi

leir03.
Salve a CBD; que decisivamcn

te projetou. e.mtodo O mundo

nosSo qc'erido Brasil; tornan-

.do-i) hoje respeitado; e tendo-o

obrigatoriamente como uma das

m'aiores forças d.O esp'orte mun

.

I

no passado; só veiO a ter a sua

fase brilhante e rlie explendor
na ú1tima. década; Ou precisa
mente nos último, 7 anos.

De mera, participante em tol'
nei'os e Competições internacio
nais; cumprindo c'mpromissos
assumidos u'o exteri�r; quando
voltávamos quaSe ';empre Co.

colOcações modestas; e a impre'n
sa publicava' em manchetes
qUe; embOra plerd;endo; multo

Com 2U.

MEI.TIORES DEFESAS - Her
�üNA QUATRO

a'prel1�t�ra"1l10S; iamos assim de-

cílio Luz cltm 9 e Almirante
,

CAMPANHA DO LIDER _ S;
dia: 11 jogos - 9 v tórlae :_ 2

derrota3 e O empates 18 p'DntOs
.

ganhos - e 4 perdido - 24 ten
tos a favor e 11 �nt.·a com um

.aldo de 13 tent�s.

SenV'0lvendo n03SoS desp<>nos
aperfeiçoando-n05 para <lomprO
mis.os futuros ;a verdade é que

depOis daquela malfadadh copa
de 1950; nOS60 fukbp subiu de

cotação;. e .em Compromiss03 in

ternaclonais fomos brihando até
rh �,"""'Tmos a "'onqrlÍsta do Cam

pebnat'k. mundial em .1958 na

_

�� ... -." , ......0'. no Chile; man.
tendo a hegemonia do futebol

m"pd�l ,f0uq.uistáva�os o bi

camf'l!ona,to; 'deiXando
-

atóniC'�s
os mai; e�teudid03 t�einad!ores
e jornalistas mundiais.

Mas não foi somente a repre

sentação nat'iona.l quê brilhOU;
brilharam nossos clubes Pe�o ex

terior; em memorávei3 eXcursões

pelos 4 :cantos d'o mundo: bri

lhou o Santos F, C. bicampeão
mcrndia·l de c!Ubes; brilhamos

em torneios e outros campeona
to. � futebol..

Nã, . foi entretanto somente
o futebol que projetou a CBD

no mundo; e fêz c� que; qul
zessem.ou não; falaÓ3em 08 eS

trangeiro. mais no' BJ;asil.

BrilhamoS. no basquetebol' mun .

dial; sUbjc<ga.ndo equipes de· re

nome -internacional e seleção eU

ropéia; "veteranas' nê3se eSp''1r
te; brilhamos na veIs.; na Caça

I BrChamos em

rompetiçõ'es
quase todas

Ba.rroso Com 10.

Tü'l'AL Dl'.: JOGúS - 87.

TOTAL DE TENTOS CONSIG

�ADOS _ 284.'
CLUBES MAIS TEMPO INVH:i
TO - Figueirense há '9 jogOs

dan".) 5�beja. prova; de: nossa

capacidade física·; da fíbra e do

entUsiasmo e noSSos .atleta,; da

.Fomos aOs po11(.10S nos. aperiei
perfeita· 'organização dle nossa'.

Jirigen te3.

çoando em toàos d" espones; e

o que é mais importante; fomOs

aperfeiçoando as regras de tra
balh'o e de treilUlmento; fom03

organizanlu tudo Com perfel�
çãO e cuidado. .Podemos diz'Jr

que hoje e.st.a1nos realizados em

esporteS; embora muito se ten ha

a fazer; no tocante ao remo
.

e

a'O atletismo;' se bem que possui
mos .element03 capaze& de bri

lhar.
Não se po.e; esta é a verdade

derrotar

Com' 6 jogos;
il 8 vitórias

MAIS VITORIAS - Sadia

. em todos 9S esportes que compe
,. timos; da me3tna forma; OU tal

"com.. 6 empr.t.,
,

Caç,idorense com 8 '.

'M:'\IS DERROTAS - Imarib�.
'rorino e 14 d·e Julho com 7.

MAIS EMPATES - Herval.ens",
Com 4.

"TELHORES ATAQUFS - Ca,;a_
. ',Tense COm 31 e AtJétic'o Xa-

e�oense CIJm 29.

-ELHORES DEFESl S _ Caça

Qorense; Cruzeiro e ',adia com

,1 gOls contr�
TOTAL DE .JOGOf' - 63

')il'AL DE GOLS - }' 12 ..

LUBE MAiS VEZEE INVICTO

vez melhor qu� CuidamOs t!e nos

50S esportes; os o�tros' países
dão espe.ial atençãO a03 seus

atletas e aos seus selecionados.
Sáia muito; e seria mesmo bair

mesmo entend'ida a CBD e seus

dirigente3; crítitlas; -e críticas
acerbas tem s.Í(\:> lançada inc!il'Si
ve sôb re a pessõa des.e notável

desp'urtista que é João Havellan

ge.

Se muitas das sua3 Iliedida!
qUI:! primaram por acertar c ti

veram o intuito de projetar
mais e mais nossoS desportos no

exteri<.>r fal�aram é preciso con-
o

vir; que neni sC111pre a,3 Cloisas

saem Coma se deseja.
Jt:sto entretanto se torna aflr

mar; que o dirige·nte máximO

de nosSOs despotos; tem tido

uma administração' fecunda de

bon3 resultados; tem tido uma

estrela; uma boa, estre'la a fren

te da CBD.

'voluntárioSo; a:migo de todos

C'orajOsO nas iniciativas; che�

gando quase·a 'corrar da luta

n.O momento em 'que mal, prec:i
3ávamos de S. S. Ha'Velia,I!>� �,·,n

sado .9 críticas acerbas e até
mesm� injuriosas; p·or facçõeS

des.contentes q.'e· jamais aC'eitam

um resultado adverso; . aceitou

a sua reeleição e ai e;tá; dandO

�ais Um pedaçO de sua exi.;.ên

cia pela Taça DaS Naçô� ..

trabalho constante e eficiciente

a.�llld,� com responsabi.lidad.e
enormes; e desta forma; proJe

tando mais e mab nosso�l
no eXterior.
Cercado por" amigOs dodicad')S

,e funcionários exemplares que

de há muito O acompanham;

Havellange vê passar ° õuõ.

da CBD� feliz; porqu,e o primei

ro passo foi l:1do em busca do

almejado tri..;�àmpeonato;
porque; embora conte; como

qualquer homem que dirig:e;

dia!.

o nome de Abel Capella no tro[eu a
•

.

... 'j .

ser disputado, no certam'e juvenil

f"'

'T'�, 111tp� !'('Ir. n.A�. e nós Iutaremo� por ti.

.

Firme� meu tamigo�.
.

ZONA DOIS

CAMPANHA DO LIDER: úlí'·I.
IP,iCo; 11 jogos.- 9 vitórias - 1

aeu·".a e 1 empate - 19 pOntuo
ganhos e 3 ponto� penUdOs-
3::! gols ii ;favOr c nove cOntra

�om um saldo d'e 23.
.

MAIS VITORIAS - All1él'i�':í' e
OLIMPICO com.g .

MAIS DERROTAS - Estrélas c

Ipir.anga cóm 10.

MA.IS "',udi,i COln 7 jogos e a

'"ar1t5dade .de vitór'a6

nftsmaEMPATES - Gual'any
com 3.

TENTOS A FAVOR - Olimpiro'
<'om·32 e Atlétic" com 31.

TENTOS CONTRA - o.límpi�'']
cOm 9 e Caxias COm. 10.

'l'OTAL DE TEN·TOS _ 293.

CLUBE MAIS Il\"'VICTO' _ Gua

-:-an'Y com 8' jogos;' 6 vitór"�as e'

2 -«:'!::Il'@llllte3.

ZONA T"RES
.;L.o.t;. ...� ...

I
GAi:'<lPAL�HA DO LIDER: Inte;'

,icgOS � 6 vitóri'13

,

I .

VOCÊ
" '" ,� ,}� ,{r > ,.�� L: '., .

\'
. .1< . 'I

'�� :'_.' .''''.a<. .;,;

O campeonato de Juvenis da

cidade também terá. um troÚu
a '3er dl.ajiuta�. Por IIcrstão
do sr. Omi CO"ta; presidenti� do

São Paulo Futebol Clube; fOi

aprovado pelo ConSiClbo Arbitrál
da F .C.F. Um troféu p.ara. aS

diSputas do. campeonato ale ju-
'venis; denominando-se "ABEL
CAPELA" numa h'Omenagem
1'�6tuma aquele que- em vida [I

Ulyoc'-se intlliramentc à Cnu:,.

do. esporte catdrinel,se.

I,ED 1\ rtrOI>" J:.l. .. 'l "

Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES _. GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
.

.

RUI LOBO _ MILTON F. A'VILA _ ORILDO LISBOA

MARIO INACIO COELHO _ DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHAM

existência
I

. Inncurso de !Reportagem ACESC
A reportagem da Rádio Gua

rujá manteve rápido c,bntato
na manhã de ontem com'. o jor
jornalista Jorge Cherém at'.lal
pr'esi dcnt .. da: As socíação dos

Cronistas Esportivos de Santa.

Cata+ina .

Nesta oP'oTtuuidlade foi ventr

lado o 0011,':'1'50 ACESC que Se-

a autorização da G. B. D para o

lançamento do Concurso.

,Foi mail' além o jornali3ta
Jorgc "Ch��é�11; declarando qtle

tem conhecimento extra, ofimal

de que a C. B.D. denegou pode
Te; para a F. C. F. agir neste se"
tido; pcrêm : COn1 a idla do sr ,

Q3ni Melo para a GUanabara

o ConCllrs<J ficou para Ser 'lança
. do )l,"blic!_ll11entc "sine die" .

.. -

rá íns+ituido pela" entidade de
classe com patroCÍn!o da Confe

deraçâo Bra3ileira dç. Desportos.
Informou o mais alto mandia

tário ar esquean o . que-' o cuncurso

idealizado pelo
.

cole'ga GiibertQ
Nahus; deverá ser d.ivU·lgado atri

"és: da imprensa Vio logo o pre

sidente Osni Melo retorne da

GUanabara; pois áin.h não teve .� ._--- ._--_...-- '_

Troféu "Osni Mello'" no.certame
da cidade

Ao campeão do 'certame l'cgio

nel da temporada .de 1964; será

.()fe"ed!do o troféú OSNI .MELO

Fausto Corrêa; qUe fOi aceita

pelos c\emais representantes doS

clubes quando por oca.sião da

reuniâo c1� Conselho Arbitral.pOr prop'iJ"sição do desportiota

A diretoria do América estuda a pos�
bilidade de trazer até Santa Catarina, par:!
uma exibição, <> farrioso conjunto do Santos.
Futebol Clube, dentro do� festejos que espe-

.

ra programar para o próximo mês quando o

clube rubro estará c(,IY'pmorando o seu cin

quentenário de fundação

Nêste s�ntido a diretoria do América
concedeu poderes a destacado homem públl
co na cidaqe de santos., para tratar. das ne

gociações que já encontram em fase bastan

te adiantada.

Os jogad�re� Maurinho e Marcondes,
oriundos do futebol paulista e que estavam
em treinamentos na equipe do Caxias Fute

�

boI Clube, retornaram ao famoso Pat'que In

.

dustrial, por não haver acerto financeiro en-

tre clube e jogadores. .

.

Em contraposiç50 do meia médio Peter,
vindo do futebol pau}isfa, agradou em chéiQ
nos testes e acertou p

-

seu ingresso no clube

alvi-negro da Manchester por uma
.

tempo-
rada. As bases não foram reveladas.

A diretoria do Gnarany, da localldade
de !tonava Norte, em B1umenau, vem de de

termi�ar a data de 11 de novmbro dara. a

i!1::lu�ur?�ão da arcH1'b<"l1.cada que vem sendo

construida no estádio de sua propriedade.
Os mentores bugrinos esperam inaugurar es
ta gigantesca obra com um grande aconteCi-
mento esportivo. /.

VENDI-SE OU TROCA-SE
Vende-se ou troca-�e por FOLKS, RU

RAL WILLYS '58 1009'0 conservada. Nego�
cio somente à vista.

,Tratar Jeronimo Coelho, 4 - 2. andar,
Ap. 11, Sr. OLIVO.

AlUG,A-SE
AMPLA SALA: própria para escritó�Q"

ou consultório. Av. Rio Branco, 76.
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OLHOS
use óculos

bem odoptedos

atendemos com axotidôo
sua receita de. óculos

ÓTICA ESPEClALlZAD
'

.MODER:NID 1.�iO·RArÓR,
.

Curso Preparatório .confinente
CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINÁSIO EM TJM ANd
PREFERENCIAL ADMISSÃ0

, .

DURANTE O ANO
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.
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PR OGR,Ar�A.DO MES'
. I

PROGRAMA DO MÊS DE JUNHO
Dia 13 -, Festa Junina na Sede Bal-

z

- Baseado nos mais modernos prooes
sos pedagógicos.

- Dirigido pelo:
- PROF. VICT0R FERREIRA DA

SILVA
HORARIOS DIURNOS E 'NOTURNOS

nearia.
Dia 14 - Encontro dos Brotinhos
Dia 16 - Cinema

.

Dia 17 -_ Chá da Faculdade de Direito
Dia 20 - Reunião Dançante
Dia 21 - Reunião Dançante
Dia 23 _ Cinema \

Dia 24 - Chá Dançante da Faculdade
de Direito

Dia 27 - Festa Junina do Clube
Dia 30 - Cinema

Faça sua inscrição a Rua Dr.
.

Fulvio

Aducci, antiga 24 de Maio, 748 - 10 andar

Equipado com. máquinas novas.

Universiciade de Santa Catarina
REITORIA

Divisão de Material
EDITAL NO 32/64

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 31/64'

DR. Sebastião Moura

Washington 10' - O De

partamento de Estado disse
ontem que as propc stas po
lonesas para resolver a cri
se do Laos merecem ser cui-

,

dadosamente, examinadas, a

fim. de determinar em que
me:!ida poderá servir de ba
se a discussões posteriores
sôbre o problema' laocíano.
A proposta prevê que, à fal-

. ta de uma conferência pIe·'
nãría dos países signatários
dos acõrdos de Genebra, po
der la ocorrer uma reunião
de 'leis membros: Rússia e

Grã-Bretanha, as facções
laocianas e países-membros
da Comissão Internacional

de Contrôle (Indía, Canadá ,.-------------------------

e Polônia). Os EstadQs Uni

dos considerarão apenas a

possibilidade de uma confe- ,

rência de 14 países signatá
rios dos acôrdos sôbre c

Laos' se antes se conseguir
duas condições: cessação de.

fó·gel.e evacuação por parte
do Pathet Lao 'dos territó

rios que conquistou' em sua

ofensiva de .16. de maio últi

mo.

Por outro lado, o Kremlin

respondeu uma carta do re

gimé de Pequim na qual - se

pede a 'realrzação de . uma

conferência de 14 países sô

bre o Laos; segundo disse

onte� a agê.llclll Tass. Ness,a"
resposta, o Governo soviétí- Ind.. e Comércio r''[G�alúrg1ca, ATLAS S. l.
co informou que contribui
ria para que se. convocasse

o Quanto antesra .conterên
cia.- O· Chaneeler .e.ndrei
Gror.rilco .assínou a .resposta
à carta chinesa que foi en

tregue 8,_ 26 (�e rnaío. passado
pelei Chanca'er Chen Yí. Se

gUB/.J·l 8, 'Ta::8, fi, RJü�sía con

cordará em- realizar uma con

ferência
.

em Pnom Pehn,
Camboja, se os governos in

teresrados a isso estiverem

dispostos.

.í!ixija em seu
-

carro

Lona a- freios (:OLA.D-\S
_ &0% mais no s proveit a
mentr das LOiJa�

CASt, DOS rREiaS
F,ua Santus �ajajva 4:;�1

I.<")S'f1:i.EIT'

, rd· 1 r ao
baterias 3ntlaereas . do Palhel tao

Vientiane, 10 -:- Os -aviões de lheiros -cemuníssas que, -oom
�-

xima. De Moscou e Pequim
. caça dos Estados U',nidc>s re- o apoio :!!los de Wietmam do surgiTam' índíeações de que
iniciaram seus vôos sêbre o NOTtle, des8ll'ticulm'am llS fQn- ,tais 'VÔ9S ameaçam estender

Laos, com autorização da· ças governamentais na Pla- a guerra na Asta Sul-Oríen

Casa Branca para revidar o .nícíe de .Jarros, em maio úl- tal . ..Espera-se, que o chefe

fogo das baterias antiaéreas timo. ·d\l) ;F!athet Lao, Principe Su

comunistas. Os vôos de reco- O Pathet Lao, facção comu 'fanouvong, proteste contra

nhecpnento estão sendo fei- nísta no Laos, anunoíou ha -os vôos norte-amerícanos. A
tos a pedido do Govêrno ver danificado dois avíões últim;a queixa do Pathel Lao
real do Laos, que solicitou militares norbe-ameticanos ·d:iE,se que fôrças terrestres

aos Estados Unidos que de- que sobrevoezam -ontem seu . trocaram fógb com seis ca

terminassem "a disposição e quartel-general em Kha.ng ças a jato norte-americanos

.

os movimentos" dos .guerri- Khay e uma -Iocalídade 'Pró- que sobrevoaram Khang
KI-.ay e Phong Savang. A fren
te no Laos stava relativa
mente tranquila, segundo se

informou, depois de unia sé
rie de pequenos 'ataques do
Pabhet Lao que começaram
sexta-feira última. As torças
neutnalístas estavam. retí
rando-se de posições' ao no

roeste da Planície. de,Jarros.
Enfrentando grandes fô"�l"s
do Pathel Lao, o. General

.

Ki1g Le, comandante de cêr

ca de 3.000 Soldador. neutra
lísias, disse aos jornalistas
que suas tTOp'='.S· necessttarn
ur-rentemente de armas pe
sr-das e outros equípamen
tos.

o Diretor da Divisão de Material da
Universidade de Santa Catarina, devídamen- .:

mente autorizado pelo Magnífico Eeítor, faz
ciente aos i,nt�r�1?�ad.o� q'ie ,se acha .aherta
C_oneorrência ,Pública, aprazada para�'à:s 15

ho�as do dia 24 de junho do 'Corrente anc,

para aquisição de material de construçã'J
..

móveis escolares e d-e escritóriG, 'Inateriais
'de expediente, limpeza e e1étrjcos,· para i_l,:;O

,da Faculdade de Filosofia, Ciênci8s e Letras
desta Universidade.

• v

CIRURGIÃO-DENTISTA
Clínica Diurna e Noturnc

,.

ExDentista 60 Seminário Camiliano PiG XII
. :"7" - - • --�de S.· 'Paulo 'r,-' , ,r".' ;;._

Tratamento Indolor pela Altt! Rótaçàq
Prótese

HORARIO: Das 8,30 às 11,30 e.das
14 às 20,30

Rua: Nunes Machado, 7 Esq. João Pinto

Apartamentos e Salas
ALUGA�SE'

Demais especificações r:oderão ser ob
_/ tidas na Divisão de Material da Reitoria· da

U.S.C., nos dias úteis, no horário das 13,00
às 17,00 horas.

Divisãc c�".' Di1aterial, ET;.l 9 de junho de
Alugam-se apartamentos e salas recem-

_.
. ,.

construidos, à rua Dr. Fúlvio Aducci, n. 992
(rua principal) � no E8tr�ito. Tratar com o'

Dr. Manoel Cordeiro, pelo telefone ,3798. ou
no escritório à rua Tenente 'Silveira, 28 -
�obrado, das 8 às 11 horas. .

1964.

Jo!Súé F.ort'kamp
Diretor

14-'6,J

SalascJe F
\ ,

,
I

Mêlo Paulista
Bufei de 1,80
Mesa Elastica - 1,80
.6 cadeiras 'Estofadas P'f:dif'Q

10 pagamentos de Cr$ 36,OOOJD
A, ·.If C' � 7.�(\ I\Ofi 00VIS a f,.;� j.h..i',UUUfV\

Modêlo Carioca
.

,Bufet de '2,00
Mesa :Elasfica -.' 1,80
6 cadeiras Estofadas P�ástico

/

10 pagamentos de Cr$ 38.'000,00 l

A' vista Cr$ 280.000,00

Móvei's Cimo
R. Jerônimo Coelho, 5 ," Te'lefone 3478 - Florianópolis

, ,

, '

Avenida RioBranec, 72

Vai Construir ou Reforma?

/ Consulte Nossos Preços

Rua: Deodoro N. 2�

Filial Florianópolis
_

.. ...-_._- ---

CURSO 'ft:4�\URO R!�MOS'"
Arf;go 99 �an:�go BilL 91).

Acila-se aberta a inscrição do CURSO
.

"MAURO RAMOS" com a finalidade de
cumprir o Artigo 99 (antigo 91).

Faca sua insericão a partir do dia

5-G-64, �das 19 às' 1..:1 horas n� Instituto de

Educação "Dias Velho'), à sala n. 61.
O' referido CURSO tem os seguintes

professôres: Januário S�r:)a História; Os-·
mar Pisani - Português; Telmo Tavares -

Matemática Delmo Tavares - Ciências t

Guido Warken - Geografia.
Início das aulas: dia 15-6-·64.
"

--- - -------�-
.

F�nanciamentos lndustrieis Vende-se um acordeão marca Veronese

Elaboração de projetos econômicos e com 80 baixos, em perfeito estado, Tratar

preenchimento de questionários para ," -im- a Rua 'Conselheiro Mafra �\��_._���'
plantação ou amplicação �e ind(�f�iéis. (1:.� :l- 'fi .�':;lrl"'J)r�F1AI hOr A r, f'. �, t�H;:�rrCS,..

. - -ct .. -- -.,., -. •
• 1 : .. ·i\J�1\ �1� HK't,f':�.J L c h. L�n L

cordo com 8S pV1genCIaS d.ls es,�-:::be,eCLrnen- -

. tos fj'!anciadores.
-

Agente Of.icia� da fvro:,\rir:oada
-

ED\ir J'R<D N (\. "'iT � 1'1QO
. r'

Eco�cmista
. -

Indust(ai
C R. E. P - 6R� Regi�)':ro de marcas, patentes de invençã"

'Rp::.; ffprrílio Ll'.lZ S/fi - Ed E:;i1-!er nomes comerciais; títu!_os de estabeIeci�en-
Apto. 1 n? - F\ine 3728 to,' insígnias frase.§" de proraganda E' marCl1:J

.--
.

Contratéldlo cie profp��Arc's
. oe exportaçãc

Rua Tenente�Si1veira, 29' - 10. andar
Sala 8 -, Altos da Casa \t�:ü}" _. Florian6 ..

•

polis _- Caixa Postal fP - Fone 3D12

Na sessuo do dia 8.6.196·1,
da Junta de Julga:1lento e

Revisão do LA.F.G" presidj·
da pelo deleg'1.do Gulter Pe

reira Baixo, foram despacha
dos os seguintes processos
de be!lefícios pensões, re

embolso de despesas médio

cas, seguros velhice etc. cu

jos interesados sã-o os se·

guintes segurados:
Orlondo Xax.ier da Silva
Odilon de Olivei:;:a Couto

Meira & Ci,:,- Ltda.
Edeuir Felix Senser

Instituto Catarinense Fi-

sioterapia
Ivo B. Zolet

Maria Conrado
Maria do Carmo Silva
Souzà & Se:-àLm
Lezir MariB. Pires

Vulganização Sorocabana
Ltda.

Associação S. Catarina de

Reab\litação'
Terezinha Massign'3.ni GIa

senapp
, Aéció Flávio Bonsfield

.

Orlando Baldissera
Barbosa & Narciso Ltda.

Augusto da Silva Sobrinho
Rene Manske
Victt6rio Santin
José Amalio de Brl:lga
Genésio João F�lício
Erich Klomfass
Felino Berkenbrock
Augusto May
Hilda Plautz Kamer
Armazem Blumenal1'lose

de Raul Silva Pôrto
Nestor Francisco Rtlsa
Pedro .1:- Scnweitzer .

Marina· Sarmento Cl:lvaI-
canti
Ana Gutzmacher Rodri

gues
Flora pogere Tan'ianinl '1-

Vera Rich.En Creuz

Adelino Ce,,:é.

Senira FW·:é.do I:.Jlml5z

Salvador Y (iltu��� d.ns San

tos Jeir.
Horácio lI'lanoeI Bl'anC:ão

Garcia
Real Auto .Pe.:;as Ltda.

Irmãos Bittenr-onrt Ind. e

Com.
Osnira Altino o.e Franca

Cr.rolina JI:lachac1o· de
.

Sôu-

za

Im,fsl'ldcra Rio do Testo

Hant Irrrãos & Cia.

Nadir Tibes

l'�edival Spautz
.Churrascaria da Ladeira
Osner Corrêa

• l'\felson Jorge
Adílio Alves do Nascimen

to
,

Aristides Pedro dos San
tos
Alurino ·Cardoso Vieira
Antônio Severiano Ribeiro
Adernar Pereira
Celso Rodrigues de Souza

Leonor Belli de Souza
'Orlando Francisco Custó

dio Mendes
Ulisses de Ol�"eira·: Rosa

. Albani Oliveira de Souza

Miguel Luiz POr:firio
Walter Rothbarth
Viviane Doubrawa Huhn
Gualteiro Cerilo
Laura Davin'1 da Costa
Arno Schuetze
Walter José Espíndola
Dirce Pereira Dias
Theodoro George Nicola�

copulos
Rosalvo João Silvano
Manoel Francisco Anselmo
Vva. Geny F6es Lima
Antônio Alfredo de Souza

-----_._---

C A S A
. Vende-se uma confortável casa de ma

deira 7 x 5, iôda pintada a óJeo, fino acaba
mento. Instala<:ão completa, com 8 peças, a

-

.

mesma pos�ui 2 pavimentoo, sendo o térreo
com alvenaria.

Ver e tratar com sr. Antônio.' na mes

ma, à rua Silva Jardim, n. 266 (Prainha).
16.6.64

Cursos de Udercs Sindicais.
FLORIANÓPOT2S' - .P chnm-se aber

tas a inscri�ões paxa o. CTIRSO DE LÍDERES
SINDICAIS. a realizar'-se rsr+a capital de 15
de junho a 7 de agôsto, �.a ESCOLA DE AU-'
XILIAR DE ENFER,MAGEM MADRE

BENVENUTA, à Praça GetúUo Vargas n. 5,
na escadaria aos fundos do Colégio Coração
de Jesus.

AS AULAS serão à noite, das 7.\e meia
. às 9 e meia, sendo duas teóricas e uma prá
tica as segundas. quartas e sextas feiras.

AS MATERIAS são: Legislação Traba
lhista, Providência Social, Economia Políti
ca, ReJé'I,ções Humanas, Sindicalismol Lide
rança Dem0crática. questões Sociáis; Técni:'
ca de Reuniões e Exercícios de Oratória.

Dirigente sindical, você tem uma gran
de o'flortunidade de reativar as suas qualida
des de lideranr.a. JN�CREVA�SF. n1Jr�nte es·

ta semana NA SÉDE DA FEDERAçAO
...

DOS
.

TRABALHADORES NAS INDÚS-
TRIAS DO ESTADO D.S SANTA CA'l"ARI-
NA, à Rua Tenente Silveira h. 15, sala·201, .

esquina da Rua Trajano.
Você s6 pag

,

a t ,xa de inscrição,
é de.Cr$ 300100 (trezentos cruzeiros).

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Escolar
Edmundo da L. Pinto

A propósito. da homenagem que o.Go
vêrno do Estado da Guanabara tributou ao

falecido Embaixador Edmundo da Luz Pin

to, fazendo-o patrono' de uma. casa de . enSI

no, enviou o 'Sr. Dr. Ivo de Aqujno, a 6 do
corrente, o seguinte telegrama- ao Sr.. Pro
fessor Henrique da silv� Fontes, Presiden
te do Instituto Histórico .e Geográfico. de

. Santa Catarina:
"Comunico' ao ilustre amigo e contra

de que, havendo sido inaugurada hoje, pelo
'GOVÊrIlO do Estado da Guanabara. uma es

cola agrupada .que recebeu G nOD1f- ,:'0 nósso

saudoso confrade Edmundo da Luz Pinto,
ali tomei a iniciativa de representar a Aca
dernia de Letras e o Instituto Histórico. c

. Geográfico de nosso Estado. O Professor. '

Flexa Ribeiro, Secretário da Educação do
Estado da Guanabara, incumbiu-me de trans
mitir a notícia da homenagem prestada ao

eminente Catarinense,
.

da qual participou,
estando presentes também altas autorida·�
des, além de ?"ande número de amigos do
homenageado. Discursaram o Governador e

o Embaixádor Augusto Frederico Schrnidt". I

. Notícias da Se'gura'nça Públicas
o CéI. Darulo Klaes, se-

. cretário da Segurança Pú

blica, recebeu ontem, em

audiência- as seguintes pes
soas: Cap. Pompílio Costa,
do Exército Nacíbnal: IVIa·

jor Edmundo Bastos Junior,
Chefe. da Casa Militar do
Govêrno do Estado; Dr.
Luiz Guimarães Dias, Dele-

gado Regional de Polícia
de Timbó; Dep. Osni Grane
mann de Sousa, de Curiti
banes: Dep. Pedro Harto

Hermes, de Concórdia, Pro

feito de Ascurra, sr. Lean

dro Ponnai e dr. Armarmo
Ulisséia Nicolazzí, Engo. do
D.N.P.V.N.

Diretoria de Veículos
O CeI. Piraguahy Tavares,

Diretor de Trânsito, tendo
,em vista coibir os abusos
res:lltantes da direçào de
veículos automotores por
menores e pessoas não' ha·

bilitadas, beni como facili·
.... tar' a ação dos \ agentes da
."1Htoridade de trânsito quml

.

do necessária, a autuação de

infratores,
.

. REC01V1ENlJA: aos srs.

proprietários de veículos
automotores, ou seus mo·

. toristas,
'

trazerem consigo,
quando na direção dos res·

pectivos veículos, seus docu·
.

mentos de' habilitação e

propriedade, conforme \ de·
termina o art. 5° do Código

Nac:lqnal de 1'rànl'Jito;
D.V.T,P., em Fiorianópo·

lis, 10 de junho do 1�6L
Cél. Piraguahy Tavares

Diretor

Justino
HomÍln�n(,\�t�n, • .:;r., '.1 �d ;:;,;(a] t,
FORTALEZA, 10 COE)'

(j Gal. Justino AI�es Bastos
será homenageado' no p�ó.
ximo dia 13 e;-n FOi'I"'.!r;.63,,
pela sua atuação na revolu.
ção democrátIca de 11 de
março. O Comandante do
4° Exército, receberá na

oG'lsião, o título de Cidadão
C�arense.

E a história começou .junto com a ca,ssação:
O Marechal Taurino de Rezende, presidente da Comis

são beral de Investigações, ein declaração que a maioria
da imprçnsa carioca divulga, inform'ou que o seu setor in·

vestigou denúncias contra JK no Departamento de Caca e

Pesca; nada .tendo concluido que autori�asse punição.
>

Já o Ministro Luis Viana Filho, chéfe da casa civil do
1'residimte Castelo Branco, em declarações também acolhi
dàs pela maioria das fôlhas gq&ilab�rinas, es'clareceu que a

cassação dos direitos e do màndato de JK não foi ato p.:mi
tivo,' mas ato ESTRITAMENTE POLÍTICO;

r
I

m

I

O's .nossos flagrantes fixam aspectos do curso vendo-se no primeiro o professor
João Batista' de Mendonça quando

'

projería palestra e no segundo 'um aspecto da

,
:. ,

assístêncía
'

.J

.Com a: participação de vinte alurios rea

Iizou-se em Florianópolis, sob o
.

patrocini-i
do SESI,' 'através da Divisão de Intercâmbio
e A��istê.rt,�iaTécnica, um cu r30 de Métodos
e RecT:IfSQs:;,A;lldiovisuais, ministrado pela
professor Jcão '. Batista de Mendonca.

.. �: ,

·'tl'curs'o, constante de aulas teórico prá
ticast'encerrou-se dia 29 último, alcançando
plenQ sucesso.

LOUV�VEL
PROFESSõl,mS PARTICI·

PARAM

MAGNíFICA CONFE·
R:ENCIA'

Dia 26 o professor João

Batista Mendonça , proferiu
conferência abordando os

mais varíados aspectos' do

terna central do curso.

"O Es'iADO" ao registrar
I a promoção C0111p.'atula.se
com o PESI 1)nr mais eSSE

c:uvave!. Iníctativa.
-------_._---

PQõer··
·l�iYi�i�·4.ivn�H��,luh u

O presidente da casa le

gístatíva do Estado de San·

ta Catarina, deputada Ivo

Silvdra,' promulgou as
. se·

guintes leis: .

modifica a, redação
parágrafos io e .2�, do

�o 8°, da Constítuiçâo

dos

artí
do

ESt8do; (

nomologa lei municipal
que cria O distrito de Barra'
Clara, no município de An

gelina;
homologa resolução das

Câmaras' Municipais de Vi

deira e Arrôio Trinta, Iíxan

do novas divisas entre seus

territórios.

RUE partic'ipa de,Reunião
.

em São Paulo·
O ,Banco de Desenvolvi

menta do Estado recebeu

um 'convite da Comissão In�
terestadual da Baçh Para-

_ ná-Uruguaí -. CIPi'?U, para

participar nos dias 11 e 12

do' corrente., de
,
uma' reu

mao em São,Paúlo;
, onde

reunidos todos os bancos de

desenvolvimento, 'da. -regíão,
serão . debatidos concreta
mente problemas relaciona-

, ,

dos com '1 pequena e mé<:tm
emprêsa:
O objetivo. d.a reunião se·

ria à estabelecimento de

normas com vistas '10 fi

naneiamento, mais intepsivo
e rápido, das indústrias de

pequeno e média port&
,

o encontro obedecerá ao

seguinte"j;emário:
.

\ 1'. b.,finiçã,o, de p,,-./i,ena e

média iüdústri'a;
2. Estabi3lecimento de se·

toreS prioritários;
3. Estabelecimento

proje(;fW parirão;
4. DelirnitaçãQ' das linhas

de finánci'lmento de cada

agência;
5. Estabelecimento dos

critérios de avaliação;
6. Formas de financiamen·

tos de projetos industriais.

Eepresentando o' BDE se·

guiram hoje para a Capital
de São Paulo
�
".:r�,,:,�

os scnhores

Obras Públicas na Capital.. .

111__•••••••11.'
Estão bem adiantados os liminares da paVimentaçãlf

- iLdM2&@i_ trabalhos que ·visam· -ínsta- ... alsfál-tisa- -d&-trliChfr·da rua
lar a moderna iluminação a Bulcão Viana ao entronca.
vapor de mercúrio na Pon- menta com a Avenida ·Jor.
te Hercílio Luz, '1 cargo da ge Lacerda. De outra parte
CEL�SC, em convênio com tem continuidade o calç''l�
a CODEC. menta da Avenida Mauro.
No setor do ensIno, desta· R

'

.

amos;
camas a con:strução da nova

Escola Normal, que possibi:
,

litará à nossa mocidade es·

tucllosa mais de 2.500 nbvas
matrículas.

. . ',. '
,

,,'A "op�i;:;\ção'sal).de,"· re.<t.is·
:tri o' ei'hlil11�Mài'; �jj;, 'rAn;'o
aceleraCt�> do Hospitai. dbs
$fírvic}àr,�s:i P).Í)Jli?p�\ d�, ;E�.
tado de Santa Catarina.

Dr. Jacob Moojen Nacul,

Diretor da Carteira Indus

trial da referida entidade
creditícia e o Prof. Ferraan

do Marcondes de Mattos,

Assessor do Govêrno do

Estado.

,

'Novo· min!stro
BRASÍLIA, 10' (OE)

Por. votação simbólica: a

Câmara, Feder'll. aprovou
projeto do Govêl'rio, .pro

pondo a c�'iaç�o (le mais

um cargo. de ministro. O ti

tular adrriinistrara 'as ativi·

dades ;1015' vários -á.rgãos
subOl'rJ.imidoq q' p;'esidênçia

'

da Rel;.tlI'llC·a� �,·1]'J;'6p.osiçi:'iGI
sODe Bgora.·� F,preciâção (lo

Senadó, "I" ..

�., :':.
__���1

de Conseguiram,
·Fuair

...

BERLIM, 10 (OE) - Cin··
co jovens alemães ol'ien·

s
•

" '.
.

.

.

'''N�sÊsi:··"'""''····''··''····''''·''··''''··''···ics.,.
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H A d···
· mílias pobres de Florianópolis, Isto porque'

. urso· e ... e o os e e�Drsos lU IOVIsualS ��:t�i(.�:�:n��;:�:!ji��:a�:��::;:::;
serão posteriormente vendidos, pela 'direção
dá campanha e o montante revertido em aga
salhos, 0S Quais passarâr..a ser . distribuídos
às famílias pobres da capital,

A direção dessa benemérita campanha
está apelando para que sejam enviados os

jornais velhos à .sede da L:B.A. As pessoas
\. interessadas em colaborar podem telefonar
para aquela entidade assistencial, 'afim de
que seja providenciada, a coleta da contri-
buição:

' -

Colabore para aue crianças e famílias
pobres de Florianópolis tenham algum aga�'
,salho, remetendo jornais velhos para a LBA,
ou telefonando informando sua residência. '

"%,,'4,."'4j..%').·..'f4�4""e'1t�O;'i��.,..,������

INICIATIVA

o curso, que' teve ,1'1 dura

ção de' déz dias, é uma iní

cíatíva 6,0. Departamento Re

gional 'do SESI pelos seus

diretores Dr. Guilherme Re-,
naux, pr. JllIilLon Fett, João

Bati�Ür dos' Santos e do Su·

yjerint�r{dente Dr. 'Renato
Hamos ..da Si.lva, sediado no

'

Núcleo Regional de Floria·

nópoli�:.,

Participaram do curso

professôrés de varies níveis
coadjuvados pelas assisten
tes socíaís e servidores do
SESI.
"O ERTADO" acomDa·

nhou a realização do referi·
do curso que se caracttri·
zou pela objetividade e pelo
not:§,vel i3,lJroveitarÍ'1ento dos
participantes.

tais conseguiram fugir para
o setor ocidental, burlando
a vigilância dos comunis·
tas. Os refugiados passaram /.

pe�a .

zona minada, chegan·
d.o .ilesos 8.0 'Ocidente. '

Extremistas explodiram 20' bombas
BOGOTA' _ 10 (OE) _ As é'utoridá

des' colombianas detiveram 9 pessoas 'envol-:
vidas na onda de terrorismo em Bogotá, e

em outras 3, Íí11portantes cida.des. Os -extr[�

mistas fizeram explodir 20 bombas, deixan
do um saldo de um morto, dois feridos c

consiCleráyeis' da�os materiais.',

•
i
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Florianópolis, (Quinta·Feira), 11 -tlé Junho de 1964
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" SUDEP agradece a CELSO .�,'

.

o Capitão-de-Mar-e-Guerra, Paul� de
Castro Moreira da Silva,' Superintendente
em exercício da Superintendência do' Desen
volvimento da Pesca, enviou ao Govérnador
Celso Ramos ofício agradecendo a participa
ção do representante de Santa Catarina na

2a. Reunião da Comissão Assessora Regio
nal para o Atlântico Sul-Ocidental _' CAR ..

pAS _ em Mar deI Plata.
O representante. catarinenss foi o sr .

Ernesto Tremmel, Chefe' do Setor de Pes
quisas do Departamento de Caca e Pesca do
Estado, que exerceu 0, cargo 'd� assess�t da .

delegação brasileira no conclave.

..
' .

::;%%$t-%%%u!a'4;��;���i,����m
Secretar�a da Agric'uHiff:f""

I

'Nfl ('.xl)ediente los di.'ls 6
'" n ('h <"r.l1Tfmte mês, o dr.
L11!z 'nabJ'iel, Secretário ela

Agrir.'ultura! atendeu em seu
Gabinete as seguintes pes·
sôas:

Deputado

,

tal' medidas do ·planejamen·
to da prCldução ag1'opecuá·
ri.8. er:l 1964 e previsão para
1965.
Sr. Oscar A:rno Meyer,

produtor rural em'Bom Re·

tiro, que· tratou de aspedos
da prodnção, 'arma.zenamen·
to, distribuiç5.0 e eomerci'l'

lização da hatatinhló\, que 8
1:1ni8. cultura forte 'erü Bom

Retiro.

Joüo Bértolli,
que tr�toll de alguns aspec·
tos d� produçào d.e arroz.

Dr. Renato Ramos da Sil·

va, que, entrevistou-se com

o sr. Secretário, pan comen·

Refna Calma em Minas
,BELO HORIZONTE, 10 part�do�comunista. Por ou·

'COE) - O Conselho Perma· tro lado? o Comand>lnte da
nente c!S'. ,1ustiç<\ da 4" Re· ID·4, anunciou que a situa·

gião Militar acaba de decre· ção em Minas Gerais é

tar em
' Belo Horizonte a tranquila, desmentindo r.J.

prisão preventiva dos ex· tidas sôbre prontidão mi·

deputados Clodsm.ith Riane, litar, para manter a ordem,
Sinval Bambirra e Jos,é Go· face' ias, pOSSíveis maiüfesta·

t9dos mem· j 'ções de: p'lrtidários de Kubi·
e do extinto tschek. i'

mes Piment'l,
bras do CGT

c À parte relativa

N.qvo'Jnu,nicípj�"
i',

InstalotÍ'se, 'sábadó l11lti·
r

,mo, na comarca de Rio do
Sul, o mltnicíRio de Aurorá,
presentes personalidades
das esferas política e admi.
nistntivas.às vias

de comunicação' vier�m se A nova comuna barriga·
verde foi criada pela lei' 959.incÇ?rpora,r os serviços' pl'e·

Acudo ao telefone:
,

� Aqui fala um raivhiha!
_ Que é que há, Dedod;;'ro!
'_ Seu nome está na lista!
- Do telefone! Piada velha! Babe'se!

r}����
/ /

,
. .' \ ". " ,
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d"
crlflcou o Plano 'h'iena], cia a pequena ,margem de Nao mdagamos aqui tia represcntativos, a colaborar muito de pouco h�unano na em sua atitude e em seus

!

" .'v,ez OS' r'e'me 105. para que, a Ínna�'ãQ,. agra:va· ·vanta�ens eco�ômÍeas .que procedí'ncia da alt:l dos 1:e. �om � govêrno 'atual, por. inflexibilidade' dos " que toro propósitos sa.botadores. E

da comas:reivindicações'sa- aufeririam runcionanos e médios. No que toca aos meio da limitação de lucros, nam o medicamento proibi· filados em delito,'oão deve-

lariais incessantes, mais e.'; .,trabalhador/es.. É, assim. ' preparados oCior.inais, parece concorreJ;ldo para o sanea- tivo à sua bôlsa murcha. rão 'a�repelar.se diante das'
se, em' público, abneg'ado
defeÍlsor das massas sofre. mais. envilecesse a mueda, uma �speculaçã,o desalmada haver um critério aliista de- mento da. situação caótica Aqui mesmo, na ca.pital, sanções em qu� incidem de-

.

redqzindo·lhe o. já entangui·. e 'desénvolta, que reclama sahusMlo dos laboratórios, do país. Êsse sacrifício não há càsos q11e clamam provi· liberadamente, as quais os'
doras, através de um�ora-'

,.

to-rl'.a ex'tre�;sta crl'vad,a de
do valor aquisitivo, uma erradiCação, aprovada se�n com seus "royalties" e suas se impõe a vários, mas a to· dências. A dis'párid�de, por há de' col.her, ( inexoràvel·

Quando o sr. Belchi.or as· ......

,

.

�." fa'rpa',1 ervada's e solecI'smos
.vez· que, fo;-c,..oSttmente, sc' dúvidll pelos comerciantes importações, Mas. p;;l,l'<ilela· dos, como evidência e eom- exemplo, de preços,' faz com mente, para a inevitável pu-

...·-'n111 o gove.rno., a esperan· �.
-

ca das classes menos favo. contundentes: Era a face
elevaria o preço das utilida· honestos. mente, os estalieh�ci.l11entos preensão de que o momen- que farmacias vendam me· niçÍlo. Por que esta foi uma

�:�cidas, que são o grosso clara. A outra, a escura, es-
. des. Contudo, a Revolução Há, entretanto, um setor varejistas. a calla fatura· �o não c!}mporta indifel'cl1' dicamentos a seiscentos cru· revolução qcmocrática po-

" ' ' -. . veio por pa.radeir.o ao desca,· meo!() daqlleles, operam tes, comodistas e muitos zeil'os a unidade, enquanto
po_pulaciom'il, acendeú lumi· tava nos maneJos inescl'u. a exmir severa vigilância, �

, pular, e não pode, admitir. a

itárias, seguras. de que te- pulosos!' dentro de um es-
la.bro. SOb.rctllflo relacionado, co.

também a cn,tmiu!a remar· menos áproveitadores. outras os algarismam a 1;10' imolação do suor do traba-.

riam tê&mo. as exvlol'açõf's quema de conturbação poli- Sábido é que (' :.wmento mo!) ést:�; com as condio;õ,es cação �os m('dicarocntos já A. siti.Jaç1io atü.�l não pode vecentos. e mil cruzeiros! IhatI,,;, sôbre que repousa 'a

e a ganância dOs fine siJnha· tica e admjni�trativa, atra. de ,:,encimentos e s{lládos dI' salÍfle uos que trahalh:;m
!>§tneados. AJí<Í)l, é essa uma

e jl,;ío deve subsistir. A fa·.. Sabe·se que houve um de·' prosperidade da nação, para
.

'
, . . "... nOtrol),

.
j,.i. turnada r<:ltjn;'1, .' ,

vam depósitos milionários "és do estímulo à imHsdpli· não benefici:t, comn S?l'Ía o e produzem, O otlf�l'ádo,'co·' míli::! elos tr;Lbalhadorcs, lIos éreto congelimdo os pre\'os que c�ntinue a: vida [ofa, e
-

I'
. . ag-Indo·se como se- fflsse :t, .

nos Bancos., :� cusü, das am· na, das· greves sem ba<;f>,s ogwo oh.WUvo ideal, os q_ue mo o servcl1twi.rio de ní· ,'llJclOoári{)s modestos e· mal'cados a 31 de março. privi,Jegiada de gqzadores e
cOIsa mais natural do ml.ln·

ções dos COlJ<mmidores. le'.!,'ais, 'dos iterativos aten· tl':}balham. D1.r·se·ia qüt;> é ,'eis menos elevados, tem o dr.s ele ganho incerto, não Era e é ainda uma determi· eXllloradores, verdadeiras e

l\'Ias, o ex.p:r:e�ictept�, af:h· tados à Constitui�i1.o qúe feito com de'5tlllo ·aos fMne·· seu orcam�nto doméstico do.
se pennite ado'�cer, uma vez nação legal taxaÍiva não re· insacmveis ventosas, para

do na demagogia, .fi.w:i.a du· .lurara cllmprir, promoveu-. ,cedores e intermediários. s'Ohl'f:)c.al'l'·egado cmn, as Iles· Deve·se estahelecer, evi· que lhe escasse�rão' recur·
-

vogada, que está ,.sendo si;>·
.
os qnàis não há nem deve

plicidade de c�rn:wrtame�.
I

do, assim, ao invés das pro-
.

Porque lllar, corra a 110tída pesas de medl.camentos, as denternclJte, um cdi(J'in
.

�;(n; para' (, <"lstd.O de trata· temàt�camen�e descumpri· haver mais regalias e imu·

to e aç1í".o e, cilmfÍ () bonzo ' messllS nrocIamadlls. o aproo ·de que estão sendo .}J�dtea·, qual,s. não raro, ultrap;::,s· justo, C'lilltlJ,tl.,;n, 11i!.l'[t o r.!t. mcnto, ,e é r.omo se fisioló· da. ,Fôrça é, porém, levar·se ' nidades sob o 9l-esmo sol

,�""��",!,.'If'''rl'� ::,�. '� ..... r.,-'t--;'" .1.l� f'lTr){l'��-?"�1i� (1,., �� ....�-�;� f-lO f1r..� I··rnn:.l"�.r;-f;-("s. �. rn!:1hn' OfH·· �.n-iW !l� n'·f-"vh{�.q ,.. .�.� fHsn�n,1�.,,,.. ,"_.�7) 'e(v�1'fln,.�p 'p1l'l'l �f�p'h�, �.,;,.�. -��:�� f0S�f'" vr.'·i·vHegiaüa sêriarilent-e em cünhi, qu� do.s q�.:e sorr��n e se esl�or�

f�l� -�l?-nCP5;�gH t�[l; �{lr;1!G, l1f\Vn. 11,ara pn1D"(rl'á�ln à; (1(". te f:nt�·;1. a ('�("v;:-n: acn·dadn,� hHt·dtHlc';. aJY)ol'vend:)�nl{::�-,:::,�t:-:-�}'1ú:l�>n1i-���, t]n5� .o �;,;,6';1r:n ('P" {' a H�n(h;'it;:i cnnst-ftni�·se soneg-adnres e a!tistas de· �;,anl na '!'ec!1�nstrnçãu .dvnl�

n1nhq�-:h:-'!. �.r�-:��� f�:�n � , ..... ��;tH�· �::)�.;.-lf·,'""':-·�., .� '{ri�Jl�nein. e à 1n�:"n1�� 0�� PT(_'t:,:�5, d,r �sn.t'tf� a·:'�·' r::�:rrp da:y' ot�_tr1.s v,��'!'has des- rrD(�!":'�n 'ir' p�·()ilt�Pf.��,-q, ���z> r��: I:'L':::� de n�;o d''-':: :�:.:rI.-; �'1._ ,ve�:u ,\.�_ç-r cat'i.1I01eri'�Ll,t1(���- ,{'o.. Pátria fH�'na {]p s�us. t:i1l10
y
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